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CORREIO !DA LAVOURA 
DE 18 A 24 DE JULHO DE 1992 

Hospital da Posse 

B0R�l!R PEDE socn�RO 
AO MINISTÉRIO DA SAúDE 

0 M,nLstro t.l,q, Saud .. r � 
t.-i m rect bJl!O em N. Iguaçu 
'-l' ddidis.e \'lSitar o na�!-' -
� :J Po. �e ( C.JllSW.ttar l�l. 
; 1

1 
J O f�...idO de p�·nu1 ,a 1..a 

u\; da•·· ,t;;;t l,.Ci)n,·. Le I e 
unciado JJ •O e.· pu .. nC.) ª -81'r,. Nll�Oll Bor111,r . !Pl,-

� 1 1 durante um d.�curso
P ·Jf, n.io 1u últ,mo 1�.a 07
- terça-feira - na Camura 
d Deputados rl(' Bra�:llla 
p�;a sornier, o hospital esta 
desmoronando ao� poucos , 

P 1 :ndo chegado ao_ grau 
roa.xirno d� o tt.r1oraçao cte 
,ua.s n. talri.ço�.,. 

,-\ situação cto Hospila, da 
p,JS,Se -- que, s e g u n <l o  o 
D"putado, carece dt" material 
n:édico-hosp;talar, de medi
camentru de roupas e de 
tu d o o ma;� indisp(nSâ\'el 
para seu funcionamtnto -
ate0rre. conforme afirma, de 
omis1ões cr1mino�as que de
l·er:am ser apuradas pelo Mi
nisterio da Saude. Bornier 
se d!spô.s. tan1:bem. a aco_m
panhar O Mm1stro da Saude 
Adib Jatent no caso de uma 
r .iit.a a N0\"8 Iguaçu. Para 
ele, o í'xame das instalações 
� Hospital da Posse deveria 
ser agendado pelo próprio ti
tular daquele MinI.Stério. w
bretudo porque, a manter-se 
tal situação, o governo t e m  
contra s: o testemunho de 
toda uma comunidade, que, 
como afirma. não pode viver 
1 e m  a.s;.;istencia medica e 
hospitalar. tendo um grande 
hospital que não funciona 
por .se encontrar absoluta
meute abandonado pelo Go
remo Federal 

- Reclamo í . . .  ) porque 
conheço O problema. Nada 
;ustifica esta ausência de 
at enção  do Ministério da 
Saúde para com o Hospital 
1B. Posse. Nova Iguaçu é a 
oitava cidade brasile,ra em 
população. Tem um parque 
tndustrial respeitável e um 
eomérc'o atuante. Ê o s-egun
ào maior colêgio eleitoral de 
todo o Estado do Rio de Jant,ro. , Sua população pobre, 
ope_rãr1a, é representada por 
ma:s de o.tenta por cento 

t:CJ mora<Jorcs do Munic1piC1. 
Há. portanto. uma c&rt:ncia 
de atenUlmento porque a.:. 
vtrba.s não chegam ao Hos
p. tal da Posse. E ninguém 
rEsponde por ("ssa otn '.':São
irresponsável ac•·ntuou 
Bornier. 

O assunto - crise no Hos
pital da Posse - já havia si
do abordado pelo própr:o 
Deputado recentemente na 
Câmara dos Dt:.putados, e.
� <o>gundo afirma Bornier, não
cbtEve ainda sua dev�da res
posta. Ele acrescenta que, se 
conhecendo no Ministro da 
Saúde, uma grande sensibi
!idade e elevado grau de hu
manismo. deve-se insostir 
para que e.ste quadro seJa 
,evert.u·J. 

- Os doentes d� N. Iguaçu 
já estão condenndos à euta
ná�ia mesmo antes de alcan
çarem O estagio terminal. Ali
não se desliga aparelhos po:s 
estes inexistem ou não fun
c ·onam, DE:sliga-se o orça
mento e as verbas não são 
recebidas. Há um crime con
tinuado. há muito c�met1do 
contra a J)Opulação enferma 
de Nova Iguaçu. É triste e 
vergonhosa esta , ituação. 

socorre-se o Hospital da 
Posse antes que ele morra, e, 

com ele. morram os s-eus en
fermos. � o apelo que torno 
a fazer ao Dr. Adib Jatene 
em nome do povo iguaçua
r:"J • desabafou Bcrnier. 

ANIMAIS SOLTOS NA PISTA PROVOCAM 
ACIDENTES NA PRESIDENTE DUTRA 

Pela segunda vez em menO.$ de 15 dias animais !.O]tos tª. Rodovia Presidente Outra causam acideÍ1tes graves. Na 
1 tinia �mana, mais precisamente na madrugada do dia4 1t.Erça-feir�1 . um cavalo que atravessava a pista causou Ut!l grave acidente ao ser abalroado por um caminhão de 
�an

,
�p0rt! de carga. O desastre, ocorrido no Km 14 da pista

��
n:,do Sao P:.mlo-Rto'. não registrou vitima.o:i fatais, porém Usou a perda do veiculo, que foi totalmente destruído. 

Sil Segundo o motorista do caminhão, Jorge Ramos da 
aP;!xi 

de
ad

39 anos, o veículo trafegava a uma velocidade 
Nov 

m a de 70 Km/h quando, próximo ao Km 14, em 
lllerª 

Iguaçu, o animal foi :-"Ubitamente avistado. Após co
etn ° cavalo, o caminhão passou pelo acostamento e caiu 
de�fm1 �arranco de dois metros de altura, formado pelo 
cb�ve a rodovi?,-. Antes de parar, o veículo ainda .:-e
leira 

u com uma arvore, destruindo toda sua parte dian• 
çotre' 

O motorista, que foi lançado para fora da cabine,
"meir: �Penas ferimentos leves, Após ter recebido os pri
''Oltous ·-OCorros no Hospi_tal de Bonsucesso. foi liberado e 
tra?:spo��a���al para a'Vahar a perda e retirar a carga que

l.!oan: NA l\ODOVIA 

Pod:E-� l>rejuizos deste acidente - apenas materiais - não 
lotai 1t-:iuer ser comparados aoi:; registrados no mesmo 
rerarn a!-l an�. Naquela ocas1ão, quat�o pessoas mor
nas m

e_ quatro ficaram ferída.c:: em um acidente verificado 
um e 

el'ma1'i condtç.ões, Um automóvel de passeio atingiu 
Cotn avalo Que atravessava a p1!'"ta em plena madrugada 
"E-.Í"Ul� 

c�oque o motortsta ficou preso nas ferragens e O
e- a�uto 

il: ravestado na pllib, Um ónibus, que acompanhava 
tararn mov�l. parou no acottamento e algumas pes:-ioas sal
mi>nta ?ara awcihar o acidentado. Sem perceber a movl
'P<-la p�

ªt°• o motorista de um Opala preto que trafegava 
mas 

15
f ai 

�e chocou con_tra o grupo, matando quatro pes-
AÍé 

er ndo outras tr-es. 
do batri' 1est� caPo, no dia 6 de fevereiro, já na altura
to, Olltr 

O ard1m Amerlca. no município do Rio de Jane1-
Albiner ºsfiavalo provocou a morte de um motorlrta de táxi. 
Lou eon va, de 53 anoi,. motorl$ta da Cootramo, se c-ho
tana da

tra O animal e foi hnçado, juntamente com o San-empresa. no ruo Acarl. 

Publique o Balanco de sua Empresa
�rrei� da lavo&er�". !e!. 767-2725

Polícia pode montar esquema para
reprimir violênc'ia nas eleições 

r- , .. r e""- • , : r� .. 
... Jm de !ar.içô rd<'rc-ntes a po. "'ibilidade da 1n1taia.• 

e-ao de 1.1m cUma de violência na Baixada Fluminense du
ra"'".te a- eleições. Esta violéncla, que �eria gerada J)('la dis
puta dn- votos. já. é alvo de cuidados por parte dos órgãos 
dl' see;uranca do Eo:tado. que já. admitem montar um c;:que
ma <'�prclaÍ para o pleito de 3 de outubro. 

Desta maneira, o delegado Paulo Souto, diretor do De
partamrnto Geral de Polícia d� Baixo.da, anunciou a reali
z3câo d� reuniões com os candldatof às prefeitura::1 e câma
ras de vereadores e juízes da região para elaborar uma es
tratégia de atuação para os orgáo� pollclats ao longo do 
periodo de eleições, garantindo assim a .t;egurança para � 
eleitores e os próprlo.3 candidatos. 

Ape!ar da preocupação com a segurança física ser um 
fator importante naquela ocasião, tanto populares quanto 
políticos c:ão quase unânimes em apontar outras formas de 
violén-::ias tão - ou mais - graves. 

- Pancadas e tiros não são as únicas formas de violên -
eia. Há também o desrespeito à população e à politica. Como 
pode 1er que um candidato a um cargo público esteja en ..
volvido com grupos de exterminlo, com compra de votos e 
outros crimee? 

E�tas coi�as agridem as pe�soas que ainda acreditam
no proct>s!1o politico. porque ainda há pessoas que acreditam 
que ao votar estão cumprindo seu dever. O problema é que 
a maioria não percebe que está �endo conduzida atra.vé:;
de um esquema de cJientelismo, nos moldes do coronelismo. 
onde o povo pode votar mas não tem como participar do 
proceeso politico - assinalou Paulo Alves, candidato à Câ
mara iguacuana pelo PT í Partido dos Trabalhadoresl . 

Entre a população, o problema da violência durante as 
eleições tambem fica em segundo plano. Entre 20 pe�oas 

A DOENÇA DE ALUISIO GAMA, 
SUA AUSENCIA 

E AS ANGÚSTIAS DO PDT 
Com os boatos que pipoca

ram na cidade durante a se
mana, dando conta de que o
prefe:to Aluisio Gama ífotol 
estaria gravemente enfermo 
e por isto havia se ausenta
do do cargo para viajar aos 
Estados Unidos. onde seria 
operado, deixaram a popula
ção e os me:os· politicos atô
nitos diante deste fato que 
veio surprEender a todos, num 
momento político de grande 
importância em face das ele;
ções de 3 de outubro que se 
avizinham. Tudo isto é o te
ma do comentário de Anto
nio Paulista em Bastido
rc.s,, nesta ed'.ção. o caso 
da doença de Aluisio Gama
- segundo o com�ntarista 
politico do CL -. cons:de
rando-s,z como uma verda

de:ra fatalidade, na realida
de acabou d=sviando a dis
cussão maior que estava en
volvendo as bases pedetista�. 
que resumiam a s!tuaçâo do
Partido em uma só pergun
ta: q u e m  e o candidato a 
Prtfeito do PDT, Altamlr ou 
Ludo? Nesse momento - no 
entender de Pa ul:sta - as 

indagações s-ão múltiplas. as 
rt.spostas · inexistem e a Jus
tiça é que vai. no fim. deter
minar as questões polit�cas 

(Página 2) 

RRIZOLA QUER AS FORCAS ARMADAS 
NO COMBATE À VIOL�MUJ. 

As Forcas Armadas poderão ajudar no combate à vio
lência no Estado do Rio de Janeiro. Segundo o Governador 
Leonel Brlzola. o Estado poderá ped ir ajuda à Polícia Fe
deral P às próprias Forcas Armadas para reduzir a crimi
nalidade registrada no Rio de Janeiro. 

Apesar da declaração. Brizola fez questão de delxrr 
claro que este procedimento tem s!do adotado permanen
temente, e não possui qualquer stgni!Jcado especial, Ele 
lf'mbrou que o� índke� de violência reglstr:ido$ atualmente 
no E�tado, apesar de gerarem preocupações entre o gover
no. ainda �e mantém interiores aos verificados ao lon�o 
do governo anterior. Br1zola lembra o_ue no governo Mo
reira Franco eram registrada!:: cerca de 70 mortes a cada 
!tm de semana. 

A declara<,-ão EObre a participação das Forças Armada" 
no combate à vtolêncfa foi feita por Brlzola pôuco antes 
,1,., 11m almoco com o ores!dente da Editora Bloch. Adolpho 
Bloch e a candidata à Prefeitura do R!o Cldinha Campos 
1PDT1 Naquel"' momento, o Governador afirmou que pro
curaria o Exército, n !i."'lrfnha e n .\eronáutl,.a "mobilt
-iando todas as posslbilldades para ve:iccr a vfolênctn e n criminalidade" 

PosterJormen�e, ar;ó.• o encontro. BrizoJ:i ª"'!"inalou que a declaracão havia sJdo, nn verdndC'. uma "refposta torosa" a uma r�p�rter que in�lstla no al'i'�unto. O Govern::id('lr c-sclarPceu _que, na Vf>rdade, quts re, rf'fertr 3t> ambiente cJe coopera�ao Que exll!te entre o govNno e todas ns área, de Feguranea do Governo Federal. 
- Vamo, recorrer a todo.e: E0tamoc:: rccorr<>ndo per-

�:�����rafn_::. d�!:. 
não há ned� de PXtraordlnárlo, nad3 

..., •�, •• 1 1o CORRFIO DA T AVCtlR.A no rc-�ro _,. t,iova. Ii;1;uaçu, apenas trés fizer tr � 1-- .,.. referências à víO·· t?.n<'1:1 fí�t<':l, porém apenai n lJ r 1err:- às aourat:!C � rlf' •·oto �1.ra a maioria i 14 P"S"'OO. 1 ll rnaior i.·iolência P! � manipulacão dos voto� ,. cio� r• '"1Jlt do..- da PlPiÇâ(}. Outro- • afpf'rto Importante k•·::1:ntado peh pe5quisa foi n suielra. 1'lrmad-i n�s ruai pelo matPrial dP propaganda política 4 pr?
,.e..,te em cin�o dr-claracõe:H 

- Enquanto não arabarem com a corrupçã-, na" f'lei<'Õ"'c:: R Ba1xad3 val ter OUP aturar temprp Mte<J potiti.:o,; 
antiquado!', aco,�umados com o lema do "é dando que 9"' 
recebe". Para mim, esta e a maior vtolê.ncia que pode existir 
em uma elf">icão - d�clarou a medica Inalda Santos. 

O tem� defpertou também o lnteres"'e do deputado f�
deral Nels:on Bornie-r, eleito Pf!'lO PL, Que abordou a questão 
.,,m um d•�curso proferido nB. Câmara do� D•�putados. em 
Bra ·iHa. Para Bo:-nier. ;'I. atitude do delee:ado promo\·endo 
reuniões ju!lto aoE envolvidos na. eleições. é louvável ma; 
acre.!"centa: 

- Sou oriundo da Baixada Fluminense. Vim a. esta casa.
com o voto do povo ordeiro, tranoililo e trabalhador daque
le� municípios. As eleições anteriores decorreram em um 
cJima de concórdia �em violên--ias maiores, observados o
primado da lei e da ordem. 

Daí poder e"'te deputado a�se�rar â.!ól autoridades po
liciais da Baixada Fluminense que não Pxiste clima de de
sordem e nem de violência. Que :l ore-unção é meramente 
subjetiva. resultando de oreocupaçõe� del'necessárias. uma 
vez que a Ju5:tiça Eleitoral vem organizando o pleito dentro 
dos parâmetros legais existentes. 

Não haverá perturbação da ordem. , , E!'ta acão pre-
ventiva da policia coloca em dúvida a honorabilidade do-i 
candídatos, fato que não pode passar desapercebido -
alertou Bomier 

Procuradoria do Estado oferece 130 
vagas através de concurso público 

A procuradoria-geral do Estado do Rio de Janeiro abrt\l 
inscrições para seu concurso público. E5tão sendo ofereci
das 130 vagas em cinco diferentes áreas: 60 vagas para a 
!W1ção de agente de procuradoria; 50 vagas para auxiliar c!e 
apoio; 11 vagas para bibliotecário; cinco vagas para tele
fonista e quatro para a função de ascensori.sta. Os candi
datos à função de bibliotecârio deverão ser portadores de 
diploma de nível superior, enquanto os demais deverão 
apresentar apenas o certificado de conclusão do primeiro 
=u 

Para os cargos de ascensorlsta. auxiliar de apoio e te
lefonista, a remuneração é de Cr$ 300 mil. Os aprovados 
para a função de agente de procuradoria receberão Cr$ 353 
mil e os c'.assifirados para a função de bibliotecário recebe
rão Cr$ 642 mil . As taxas de inscrição da mesma maneira,. 
também são diferenciadas . Os candidatos terão que pagar 
CrS 30 m:l pa.ra concorrer ao cargo de bibliotecário, CrS 20 
mil para agente de procuradoria e C$ 20 mil para os demais. 
Estes valores deverão .ser p a g o s  em qualquer agência do 
Banerj . De po.;se do comprovante, os candidatos terão que 
se dirigir aos postos de inscrição e preencher uma ficha de 
cadastro. 

As inscrições poderão ser realizadas até o dia 14 de 
agosto Em Nova Iguaçu, o posto de inscrições se localiza 
na Rua Juiz Moacir Marques Morado, 58, 7.0 andar, no 
Centro. 

SEBRAE PROMOVE I FEIRA DE 
NEG!>CIOS DE NOVA IGUAÇU 

Terá inicio �esta quinta-feira (2317) a I Feira de Negó
cio.s de Nova Iguaçu, evento promovido pelo bale.ão do Sebrae 
- Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas do Es
tado do Rio de Janeiro -, na sede do sesi e� Nova Iguaçu. 
A montagem dos 30 stands e outras l_nstalaçoes necessárias 
à realizacão do evento teve Início no dia. 13, restando apenas 
os últim'lS preparativos. 

O público visitante começaró. a conferir a organização 
do evento a,,tes mesmo de chegar ao local da feira. Vários 
ônibus e�peciais fonm prometidos pela prefeiturs para ta
rilitar o transporte entre o centro de Nova Iguaçu e o sest. 
que se situa na rua Gerson Chernich:iro, 1321, no Bairro da 
Luz. Ao rhegar ao local, o visitante encontrarâ uma grande 
variedade de atrarões, entre e l a s  shows, peças teatrais e 
musicais de Rosa na e J o s é  Augusto . Para as crianças, os 
organizadores rea;,,,ervaram as apresentacões do grupo '•:1.fantll 
"Trem da Alegria" e o .. Seu Boneco". da .. Escolinha do Pro
fessor Raimundo" 

A feira propriamente dita ex90rá. aos visitantes em seus 
30 stand-s mercadorias de diversos setores, d e s d e produtos 
aHmenticlos até artigos manufaturados. Como inovação, o
Sebrae colocará à ctJsposlção dOs empresários que ainda não
legalizaram seus negócios. um balcão que irá registrar, atra
v�s de alvará., os estabelecimentos que ainda operam de for
ma irregular 

Com :i realtznção da fetra. o Sebrae pretende levar à 
população - e ao próprio empresariado -, a variedade e 
quallda�e do comércio local o evento se estenderá até o dia 
26 7 às 16 horas. 

HOSP!UL ESCOi A SÃO JOSÉ 
É CAMPEÃO Df jJHH>IMINTO 
Ntl ESTADO fPáoir� S) 
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Bastidores , 
JTINfRARIO DE UM PEOET!Sl A 

1 

DAN IEL DE CASTRO 
AW.ÓNIO PAOUSTA 

���-'!��� ........ --....... � ..... ...,.� - � 
AS DUVIDAS DO PDT 

Não bastasFe o clima de Indefinição a respeito do can
didato a Prefeito. apareceu mai� um fator para compltcar 
::1 situação do PDT iguaçuano. 

Com os boatos que pipocaram pela cidade. o bloco "alui-
1ita. Segundo algu.ns entendidos. a Lei Orgânica do Muntci
Gama estaria �ravemcnte enfermo e teria que deixar o 
(argo para se tratar. 

Com 1��0 a cidade começou a viver uma .situação tnsó
]lta. egundo alguns entendidos. a Lei Orgãnica do Munici
pio permite que o Prefeito �e afa!'-te até por quinze dia!5, 
�em QUE' �eja necessário que o vice assuma. Mas se o afasta
mento for além des�e prazo. aqui em Nova Iguaçu o vice
prefeito não poderá assumir. oois é candidato em Belford 
Roxo. A Jei determina que então o Presidente do Poder Le
gislativo ocupe o cargo, mas esse também é candidato e 
portanto impedido legalmente. 

Ocorrendo tudo i:!:':!:'O, em último caso quem deverá re
solver o problema é o Poder Judiciário. Portanto, mais uma 
,•ez, a Justiça é Que deverá fntervir e definir as fituações 
geradas ptolac:: liderançat: do PDT local. 

O ca!>0 da doenç� de Aluísio. uma verdadeira fatalida
de, na rea1id�de ncabou desviando a di<::cussão maior que 
estava envolvendo a� bac::es pedetistas. que resumiam a si
tuação do partido em um2 s:6 pergunta: Quem é o candi
dato a Prefeito do PDT. Altamlr ou Ludo? Nesse momento 
1!ls indagacões d.o rnúltioJac::. as respasta� inexistem. e a 
Jm:tica no fim. é que vai determinar a:_;; questões políticas 

Segundo algumas lideranças. a Questão fundamenta] 
nara o PDT foi esvaziada, já que a maioria das pes:!:'oac; tem 
uma preocupação real com a doenc� do Prefeito. Boa parte 
des�a preocupacão. oor certo não é fruto da sol1dariedade 
bumana. mas sim um temor muito humano pelos acordoc:i 
que ficaram para serem cumoridos neS!:e processo eleitoral 

Se o afastamento de Aluísio Gama for por apena<i quin
ze dias como atestam alguns asses�ores. tudo bem. ele re
tornarâ a tempo de coorden1.r o momento eleitoral. Mas se 
wrventura o afastamento for por prazo mai� longo. a si
tuacão de muitas cí\ndidaturas ficará pendente. já que o 
Aluísio pode não �er um grande puxador de voto::-:, mas .seu 
conhecimento da má.quina eleitoral e sua reconhecida com
r,eténcfa polittca devem determinar os resultados de�sa elei
<;âo. Pelo menos, para alguns vereadores. 

Mas também exi�tem aqueles que juram ser a doenca 
do Prefeito um blefe polítko. e que a complicacão criada 
na Convenc-ão pela inclusão do nome do deputado Luiz 
Novae.-= - que a,.abou abrindo uma brecha para a Conven
"'"ão ser aue:!:'tionada na JU-"tic;-a - é o vírus que vai consu
mindo Aluíc:io. que não tem como explicar essa falha. 

OS ADORADORES DO DIABO 

De forma oportunista. aproveitando a reoercussão da 
pri�ão de um bando dr ac:�a�~c:inO!< Que !>acrificaram uma 
aianca em um ritual de magia negra no Paraná, a Globo 
urogramou um filme. "O" adoradores do Diabo'', para o dia 
13. ��unda-fe!ra. na "Tela quente". 

No domin�o anterior. no "ti.iola�o" editado pelo Gover
nador Bri1oh_ 4'oi d�do um alerta a re"'pe1to da falta de 
ética da em1 .. <=n"a. em programar um filme desse tipo exa
tamente no momento em oue todos que tomaram conhe
cimento do <'rime :linda estão traumatizados com o fato. 

Então. um:::1 <:11rpres:a :  na !-"egunda-feira. a Globo stm
ole""mentP !'"llSO::"ncieu o filme "0� adoradores do Diabo" e 
norP�entou ·Cherr:',· 2000", uma fita mais amena. no estilo 
Mad Ma,x. 

Segundo notícia� (lp São Paulo a emi�sora antecipou-se 
a. uma dPci�ão da Juc:tit'.'a daquelC' estado, que acatou man
dadn d"" �PTUr�nf'i:t �ontra a exibicão do filme. O mandado 
foi impetrado nela advogado Jo�é Clrlo� Graca Wagner Que 
cegundo a notícia foi o me!-"mo oue conseguiu impedir a 
f-tore!"entacão rtP Cali�ula na "RPde OM" - em nome de 
Llneu GomP� Marinho de Andrade, 

O g-erente de dlvulg-ação da Globo Informou que a de
cic::ão de r;:,.ncelar o filmP foi ant€'.s de saber da tentativa 
l'.le oroibicão Prrt São Paulo. o aue dPVP tf:'r influenciado a 
decisão da Globo. oor cnto foi o ''tiioJaço" de Brizola que 
rempre tem avaliado os fatos quP. atingem a população com 
1Jma J:en:--ibilidac!.,. única Mas o fato da Glnbo U"r C'ancelado 
í" filme não shmlfira ou,,. "as cabec;-as pen!"antes do Jardim 
Botânico" ertej2m tPntando se rf'dlmir das barbaridades que 
lancaram anteriormenb centra o povo tndefeRo. 

Por f'Prto. Pies avaliaram M palavras do Govern:ldor (' 
notaram aue el"�a zomb� ria contrn a pooulação não ficaria 
lmoune. Quem tem. tE>� medo. A rPaeão do públtco nade 
1!er um rompimento com a letargia pre�ente Nesse jogo, 
um ponto para Brfzola 

MENTIRA DEMOCRATICA 

Quando um cirbdãí) utili7a a Ju�tlca para Impedir a 
-apresentacão de um f;ime - �e1a ele qual for. geja qual !or 
a eml"sora - e O'> Jní7P� acatam Pc:<:p pedido Fem lançar 
um que"tlon:1mento mal· n"nfund'> c-nhr(' o Legislativo a reg
ueito d::, ordenamento jurídic-o da fl0Ciedade. Eu comeco a 
ter imr>rE-�,:,ão � .. on.,. n JudiciárJri é um mero C'Oadjuvante 
.,.m urna hr�a ouf' p d· n chamada de "mentira demo
<·rátt"a" 

Nós aabemoz qu" aqueles Que montaram esse império 
das comunicações ,.hamado Globo. sempre trabalharam no'i 
meandro11. dessa Ju.<tiC'a mantida pehl "mentira democrâtlNl". 

Eu <.'hamo de •·m(>ntira dPmocrtitlc-a" esi-·a e�trutura de 
J)OdeTes montad� no e ·ta.do bra.t'ltelro, onde o cidadão é 
apena� um ob1eto npre�Pntadí) como � ba�·e de tudo. mas 

na realidade não pa"m de fhn1ra de r('tórlca, frente aoi 1r.
•eTE'i,�e, do, grupos eeonõmlco� que rontrolam o País. 

Por f>''.""I r;;i?:ãc 1,. oue eu in�i6to: dentro da "mentira 
dt-morrãtica··, '\bendo do poder d3. Globo, a. lnldativ'l lso-

�resa santo cntónic de 

Num dOC'umento lntltu1ado 
"Igreja e Politlca", publicado 
lã pelo!- idos de 1974, a CNBB 
<Conferência Nacional d o s 
Bispos do Brasll) afirmava: 
"Tomar a sério a política é 
afirmar o dever do homem, 
de todo!'l os homens, de re
conhecerem a realldade con
creta e o valor da liberdade 
de es:colha, que lhes é pro
porcionada para procurarem 
realizar Juntos o bem da ci
dade, da nação. da humani
dade. Sem resolver todos os 
problemas . esforça-se a polí
tica por fornecer �aluções ao 
relacionamr7to dos cidadãos 
entre sJ. Entretanto. a ação 
política nem sempre repre
senta um esforço para pro
mover a harmonia entre os 
cidadãos. Muitas vezes. as ações politlcas visam a conquistar 
posições. nas quais Indivíduos. grupos ou nações possam 
mais facilmente exercer dominlo sobre os outro�. Ne�sas 
ações, os mais variados meios são empregados. desde o diá
logo e o debate honesto e franco até a fraude, a astúcia. a 
coação, as negociações e manobras escusas. 

Como dua!'I face� de uma mesma moeda, ,eoex.1.stem na 
política a luta de grupos para obtenção do poder para sa
tisfação dos próprios interesses, e o esforço de muito� para 
o estabeleclmento de uma forma de convivência, na oual 
possa o homem desenvolver as sua.s potencialidades. Não 
poucas pessoas ::centem repulsa pela política. em razão de 
alguns meios acima apontados. Esquecem-�e, porém. de que 
a fuga da vida pública e a omissão podem constituir. em 
determinada� circunstâncias. ato político de graves conse
qüências", Não é este po·�jtivamente, como veremo� adiante. 
o caso de Oerson Brito da. Silva. um atuante militante po
lítico do PDT de Nova Iguaçu deddiu inscrever como um de 

feUs fortes candidatos à vereança nas próximas eleições 
municipais de 3 de outubro. 

Qual tem sido até hole o itinerário percorrido por e�se 
jovem pedetlsta? Ger�on Brito da Silva, 32 anos. na,...<.-:cido em 
29 . 08 . 1959, no município de Cortês, Zona da Mata de Per
nambuco. é filho de Laurinda João da SHva ae-ricultor que. 
em fins da década de 50 e nos primórdios da de 60. atuou 
como tíder camponês das famosa� Ligas Camponesas, ao 
lado do então líder maior Franci5co Julião. hoje, após um 
longo exílio no México. a.s�Ps,;or especial do Governador 
Leonel Brízola e principal avalt!•ta da candidatura de Gerson 
Brito à Câmara Municipal de Nova I�uaçu. Sua mãe tjá 
fz..lectda) foi Amara Brito da Silva. Entre os 10 filhos do 
casal Laurinda e Amara, Qerson Brito é o caçula. Por causa 
da perseguicão política, às vésperas do golpe militar de 64 
<-m 1963. com a idade de apenas 4 anos. o então menino 
Ger50n veio. com seu'-1 familinre!'I. pqra Nova Iguttcu. 
fixando residência no Bairro da P0:!:!:le, ali n:i. E!'ltrada Gon
calves Dia�. n .0 322. Gerson fez c;eu� P�tndo" dP 1.º e 2.º 
grau no Colé5rio Gonc� h·rs Dh�. t formado em Engenharia 
Eletrónica uel:l'"' Faculdades Reunidas Nuno Lisboa, de Va2 
Lobo. Río de Janeiro. 

A exemplo de Aluísio Gama, Ger:!:on Brito comecou seu 
itinerãrlo político milltando na oolítica estudanttl. Foi f>!'l
colhido para delegado ao 34.° Congresso da UNE <Uniãc 
Nacional dos �tudantes) participando do res.surgimentc 
daquela entidade após a ditadura rnilitar. Pm 1983 e 1984 
In�reS!l:0U no PDT CPartldo DPmocrfltic-o 'T'r?'tbalhi.::ta) 11:'m 
1981. Como mil>tante pPdetlfta, foi Secretário Nacional da 
Juventude Socialista do Partido no� �nos de 83. 84 e 85. Em 
1985. foi dele�ado pelo PDT no I.° Fncontro Juvenil e Es
tud�nti1 �obrf> a Dívid:i Externa d::. América Latin� "' do 
Caribe. em H3vana íCuba) . Em 1986, exerceu no Palãcic 
Guanabara o c:irgo de A�c::es"or d--i Seeretarla E>1tadual de 

A"!'untos Fundiário·� do Rio de Janf>iro. Em 1987, trabalho1.1 
<'orno A�se5:<:or da L!d€'rança do PDT na Câmara Municipal 
do Rio dP Janeiro junto ao vereador Amir AhmPd. Durante 
o Biênio 87-88 (>Xerceu à prpsidênch da JuvPntude Socialista 
do PDT em Nova Iguacu. Em l 989. atuou na Coordenacão 
""J"aclonal do Prutido. peb Juventude Socialista na campa
nha de Brlzola para Presidente da Repúbllc:::l. Em 1990. tra
balhou como Asi::e��or no Gabinete Civil do Governo Aluíi:.lc 
Gama. 

Como se vê. Ger5'on Brlto é um candidato oue tem his
tf.rla, cot�a altá•· aue .,.em tociM tem . Com tão rico cur
rículo o�r�on Brito demon,,tra. !'em dú1,:cfa, t"r herdade 
de �e\l pni o ".!'0�'1 P a VOC'ai:-ãn p�ra a oolít;ra. Nad1=1. mal!:' 
natura). portanto. OUP apó<::: tão fPcunda vivênria nolitico
D:lrfldá"'i�. 0-"rs:nn J:lrlto �" :;ipre!'ente -:orno candld�to de 
PDT ã Cârriarn. M11n1,.tp::il �,. Novn T�u:1r-11 h1tandn dC'mo
rratir-�r-.,.nt�. por u-m"' lec;z:ítima rPpr,...L·ent:i.r-ãn nl)nui"l. .. com 
o apoio da!'!. nrq'lnh--·r)P10: rnrwhrPcr. r,n,•t!.m frtfnrr,i::i, .. t�rn� 
hém onP hh "'(-m1llt�nt,.., cto PT él:PQ1ando a candidatura de 
Gerson Brito. como politlco renovador por convtcrão e não 
nor modismo, Ger!:lon Brito se dPtlara contrário à prática 
do atnda vhzente cllf>ntf'lt.<1mo t-1•,ttornl crandtdnt0 one hns
r<1 j;!&nh:u vnto, em troca de- favore� peE1soals) .  OPrrnn Brito 
é e-entra o atrt-hmPntn p11'1fol'"a1 rlP uma a•,.ocl�<'�O ,1,.. mn
radorPS a um de-termin:.:i.do Partido <seh, lá 01,af for1 ou 
�andldato. F. P ri favor de um relacionamento lúcido cons
dent ... (' pol!tl;,:�_do das as!-"oclacões de moradorPs abertas & 
um lPQue de vArlas candidaturas oopuJart><1 entre a<::: ouals. 
c,hvhmPntr oc:,. lnrlut a cio mtittant,-, f"IPdf'>tl!'ha Gn ·on Brito. 

JMfa. de um cidadão tent::rndo lmnerlir auP um filmP <1(>j!\ 
Pxlbtdo - ,. rçcl:'bendo d,,.:-taque na lmpren5'a - tudo ls"'O 
romP"ª a mar dP forma bem eEtranh�. 

Mnmpntn nnlitir-o rfJnturharlo rpr e, onh"� n11,...hf• 
Por tr:L ,..o •· · �lm, plim" da Globn f'"'(ht.om �corrto., nnP nté 
OP\11'1 duvJd1 ! Que o digam alguma"' lideranças da chamada 
Nova E�·querda no Congres.so. 
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A ERA DA iMCERTEZ� 
JESUS NASCIME••T ,, e, .

O País está viv�ndo um momento rnu.ito ingovernabutdade da sinal de vida. A attuação 
delicado ,. 

ninguém taz nada para redu.zlr a incerteza Que t:e arta'll ' 
os setores do Pai�, �rattcamente .Paralil'ando-o 

t 
acreditar que o Prestaente da Republica tenha l)e mando da administração, mas as denúncias d 

r 
e corrupção envolvendo :;eus "colaboradores .. c��&cànd:11; 
pipocar por todo� 03 lados, tornan_do-o cada vez �çarain 1 nerável. Não ext.-:te mais aquela ex1b1çã0 de torça rna.11 l!J.L. 
dade que eram dadas todas as iemanas com as e l?'lal.. 
de�cidas da rampa do Palácio do Planalto. sempr IUbldat t 
r.hado de grande grupo de pessoas. e iO:illLpa, 

O poder para leio aue o gangster PauJo César Fa montou coloca em dúvida a não conivência � � •pt Collor com os atos de corrupção diariamente not1ciader� 
vei-.:ulos de com_unicação. Suas ligações passada:s com ':cPelot 
foi �eu te�o.ure1ro d.e campanha . . e as denúnci3.3 ac · qllt 
uma parahs1a na maquina admim.,:trativa do Pais � a de-"crença da popu1ação que ainda não viu uni �:nenta 
ser pre�o ou um marajã ser punido como prometua � candidato Fernando Collor de Mello. Ali�. as prom:� �=n:i�ªit�s já foram sepultadas há muito tempo_ in� 

Como dis:ie seu lrmão Pedro com bastante !ahM!-. "para que a dor de cabeça do meu írmão pas!'e é O � ... � QUe coloque PC e sua corriola na cadeia'.' A iuces.c::ão�envolv_endo p��s�as �ada vez mais próximas do Pre!id�b rec�Esao econo.m1ca tmposta pelo acordo com o FundQ '111:ictl. t�r10 lnternac1onal <FM:J) ,  trazendo desemprego e Violi-..: 
vem provocando um descrédito geral. tanto Junto am � lha�ores como tento às clas-"es produtoras, que fazem renur. 
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efenderern de uma 

Enquanto e5'ses malfeitor� de colarinho branco dão d& f�lques de milhões e milhões de dólares e ainda .!ão � s1tados para posarem nas colunas sociais como se r-.r�is. o eleit�r descobre q1;1e mais uma vez toi enganado. Pall �mguém fo1 }?ara a cade1_a ou_ teve, sequer, pri�ão prevmt1tt 

�:���
a
�:·v�:��.ª�i�;in;��adao comum a sensação de que 

Os milhões de dólares que desaparecem nesse!'! d�f'bem que poderiam estar sendo empregados no .,aneamma. da ec_onomia do País. contribuindo para contenção da.J!!, 
gressao geométrica do desemprego e da fome cuJo.., íaãi do Brasil são um dos mais altos do mundo. Quantas � 
seriam beneficiadas se não houvesse os roubos da.s cadebli 
d
_e rodas d:'l Legião Bra:-ileira de A'· .. si�ncia (LB 1\ 1 .  e ail t1ve!'.:�e haV1do o rombo .:io INSS, compras ilegais das bfddt. 

��s :ei�b�fticamentos pelo Ministério da Saúde. do POTl 

É precifo que as autoridades tenham em mente qae o 
roubo e o corrupção não vão levar o Pais a lugar neD!um 
O q_ue º" governantes precisam é oferecer tranqüllidadt 1 
essa nossa gente tão sofrida e tão de'-iludida. A pun!c;âo l!Cll 
culpados é questão de honra para todos nó�. 

• JESUS NASCDIENTO - é 
Comunitário da Cehab-RJ. 

JfRRI - ADMINISTRAUO 
& CONUB!UDADE 

Contabilidude - Assessoria Fi�cal e Fin21nceira -
Legali:ação de Firmas - Imposto de RendJ -

Sequros - - Admini,;;trc1ç,io  ele Empresa�. 
AV. GOVEPNADOR AMARAL PF.IXOTO, 151 • S1115 

NOVA IGUAÇU • RJ - T.:LF.FONE: 768.313' 

PRODUTOS DE MINAS 
DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR / 
Ungü_·c,:1 pura de porco, queijo min_:t$. queijo _CJ-

1
' 

va.1'1 . qu('!JO r,r'lvol�ne. rr.us:,arela. rcque1 j,io. mMt�1r; 
rnedalhCes ( filé mingnon. peito de frango. _JomblB D· 

I de porco ) .  lin9ua. recheada, massa para qu•� p
ro 

de tinh,3 para fritar. rocambole de frango. lombinho 
porco recheado etc. 

ENTREGAl\1OS EM SUA CASA 
PRODUTOS SEMPRE FRESCOS 

LIGUE JA PARA 767-869L- I 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : j 
Av. Abllio Augur.to Távora, J.79l j

PABX - 767-61 1� 

/ 
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j Negócio é o seguinte: 
j · arthur cantalice -

.;,, 

\'ALE A PENA? 

�i O prrgunt.l tem .H'ntido, \'..li:" a P�s m. 
oadao f;car desmoraUzado " p"r• 

o:l 
um 

r no cargo :se Pr<"s dt:ntt da Repu
man /e

c. é 8 5 luaçao oe Co1lor dc-�1 de bl ca 
058 ,u; ra1a re,ellda p o r  meto d_a 

t�': 1,urn 1 o. d pois das 1,nunc1r. I111:-1ai... 
e pr 'o :·mão dele. do ':� • qu- 0 rm.ao dr Fernando Collor 

l. e ttor qu se chrue. Al!â:5. aquel:i fa
i.-lG a não tem t .. do bem .suced1da em mate
.:111-d. comportamE"nlo. Estão h: mbrados do 
�1:i d;les. 0 antigo senador Arnon de Mrllo? 
P uustrr parlamentar airu�oano entrou para O h.15 oria , J par!am-:ntos mund�:1 s ao res
a tkr com um tiro ao aparte de um Sc
;:,o� , tambem da.s Alagoas• chamado S,1-
�•stf( pf"r c.c.s d. Gocs MonleJro. Arnon t"ra 

lm de pontnria e acertou .nu.m outro Se
��dOr 1.K<'ralla. do Acre I que nao t.nha na
da 8 ver com aquela bnga pt0\"lnciana. 

c:omo .se ,·ê. Fernanda Collor de !\tello c
aJSUll ,. olcnto porq_ue, tem a q�c m i;:aJr. Em 
,e, de re. ponder as dl·núnc1a.s com argu
mentos trrctutá,•eis Collor tel:!1 pnfer,do 1n-
1Ultar uns e outros. A! às_, nao se"" trata� dr 
uma quc.s.�.ü.o de prtfcrenc-1a. EJe nao po.:;su. 
os ta:s argumentoo irrefutá\'ei.s. Ele está 
mesmo compromet�do e todo enr�l_ado. So 
não \'ê isso qu!'m nao que� ver. E. Ja d:z um 
dJtado popular muito antigo. o p or c.:.go e 
aquele quf" nlo quer ,•(r 

Negócio e o seguinte Br zola e�ta pisan
dO na bola f' fazendo o papel :,o pior cego. 

COLLOR FICA 

Já. esta mais do que t\'idente que, ape
w de S"U ado:dado dt>!e.spero. �z com 
qllf" ele nsult� escre,·a b,Jhetinhos 1m1tando 
1al1íS. mal, o Jânio Quadros. Colloc não vai 
reaunc:ar. E nem va1 ha,·er impt-achment. 
naJo procrsso seria demru;Jadamente longo. 
Altm de ser um proce� longo, mesmo des-
1QA1'1.llzado P"rante o pavo. e�e ga\·trno a;n
da ttm - rJam s6 1 - maior,a parlamentar 

Negocio e o segu.nte: pior do que ls�o só 
uma nova ditadura milJtar. Na ditadura as 
bandalbe.ras quando ocorrem. os mE-ios de 
comunicac:lo e a op:mão p\lbl;ca nem po
dtm not1c ar e comentar Logo, sair do pés
almo para o p:or não é bom negócio. 

QUAL E A $AIDA? 
Não hattndo lmpeachment e também não ha\'"tndo renuncia. qual e a saida para a cri"' Pelo je,to, não hã. latda para esse go,·tmo já sufic!e-ntemente de-smoraUzado. Um rovtmo q1l# vai Se arrastar até o fim de seu n:.andato. 

Parn ., . ar as aparênclas, para dar a im
pr 5,.,.,ao de que providências foram tomadas, 
o untca solução do tipo <mela sola> seria. 
pr0c-!s.sar l' mandar para a cadela PC Fa
r 3c Claudlo Vleira, Ana Acloll, o piloto Jor• 
5:r Banddra aquela outra secretâ.rta mentl
rc a chamada Marta. No mínimo poderiam 
�r t·nquadrados em crJme de fal:;o testemu
nho, estelionato, por aí. 

TERNO E GRAVATA 

Faz muito tempo, talvez uns do.a ou três 
anos, que não uso terno (' gravata. �ncnvel 
como pareça. ainda há p•·ssoas QUe tlao exa
gerada lmportãncia ao terno e à gravata. 
t: o caso. por ex':'mplo. de um ju z c11amado 
Muton Lopc�. 

Outro d a, lá na sede do Tribunal R··g -
na do Trnbalho 1TRT1 , no Rio, li uma de
lt rm:nac;ào do ilu�trc mng�strado quando 
e1t'", na qual.dade de- Vlc�•Prcs.dtnte do_TR'l' 
c!t.l\'a no ex. rc1cio da prn:1denc a Diz:a o 
docum�nto colado ao Jado do elevador re
n·rvado à3 autoridades : 

O Pre$,dfntc do Tribunal R,·gionaJ do 
Trabalho da lf Região. no uso de suas atri• 
bu·çõ€s legais e reglmlnta1s, resolve deter
minar qu� seja obser\'ado rigoro.!amrnte o 
uso de terno e gravata no elevador dt,,t.na
do às· Aut.orldade.s no prédio tio Palácio do 
Trabalho. 

Negócio é o seguinte : Modestamente. pen
.so que, no um de sullS atr,buiçõt.s l<ê-gals e 
reg.mentals o Presidcntt> d0 T R T dever a 
e 1:.d _ ;as mc:o , Importante.e;. 

LENDO OS COLEGUINHAS 

Paulo Francis, pulando de galho em ga
lho cera u.,_ Folha de S. Paulo, foi para O E.b
tado de S. Paulo e agora cstâ. no Globol,  es
creveu recentemente: A imprern a me pa
rece cada dia mats sórdida . 

Ao escrever isso. Franc:s devia estar 
olhando para um esp4'!ho. 

ESTA MELHORANDO 

O local que era dest:nado as instalações 
do DOI-CODI lá onde tantos pr,$JS pohti
cos , inclusive eu ) toram torturados agora 
é um abrigo para meninos de rua. O Ju!z de Menores Siro Darlan afirmou. ,Aqu ·10 lá ti
nha cheiro de mort� e agora tem cheiro c:e 
\'ida 

Segundo informaram, no quartel da PE 
os menóres terão do's professore.&, orienta
dores pedagógicos da &cretaria Municipal 
de Educação, uma aiststente 50C1al e uma ps:cóloga. Além de alimentação. glnást ca e 
esporte. 

Se for a .. -.;im mesmo. então estâ. melho
ran<-0. 
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, I\JFORME PUBLICITARIO 

NOVA IGUAÇU PRORROGA IPTU 
Lc.,ando e-m cons-1derac;ão a dC"mora na t-missão das guias de rccolhimen� to, o novo Secretário de Fazenda de Nova Iguaçu, Luis do Carmo, deódiu -:iar uma outra oportunidade a todos os contribuintes. prorrogando o paga ... 

menta do IPTU. !Se-m juros é multas, até: o próximo d,a 1 9, 5tndo col::rada 
apenas a cerreção monetária. ÚJ que pagarem entre o dia 1 9  e o dia 30 
de�te oê:K terão desconto de 50 por cento. enquanto os que comparecertm 
ôpenas em JUiho contarão com desconto de somente 25 por cento. 

A nova lei, n· 2. 1 7 1 de 2 de 1unho. beneficia apenas os devedores do 
IPTU. e-nquanto a anterior concedia anist1:1 o todos os impo�tc-,r. municipz 
A expect.niva da Secretana Municpail de Fazenda t de que até o próx mo 
d1d 10. mai, de 10.000 9u1a.s se1am pagas, já que o contribuintr tem � ... 
:nons•:-ado boa vontade em quitar a divida, sendo prejudicado pela demorn 
no rec:e-b1mento da guia. 

Segundo Luís do Carmo. os tran!tornos serão diminuídos. jâ que está 
sendo constituída uma Com1ssão que cuidará exclus1vomente do problema 
J:: bem pro,·ável, concluiu Luis do Carmo, que em 1993 o contribuinte en
contre • duplicat--1 df"\'idamente pronta. 

Yorf- merece! 

f A: . Nossa. 1::>iocese,"1

__ ,.,.\'.:ri;�),,.. O.ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Elites e Povo 
Em principio, ninguém pode rejeitar as 

elites . Por q_ue não? Porque em todo grupo, 
em toda ,or11un1aade, em todo Povo, em toao 
Pa1::; cabe às e1ltes um papel relevante e ab
solutamente indiaJ)(mS&.vel na promoção do 
bem comum . sem a.uaa eltte.s não cresce n{"m 
progrldt· nenhum Povo, Nação ou Pais. Quata 
elites? Podemos cnumera-Ja.s; lnleleclua1:s, 
arllst1c;1�, cuJturai.s,, emprt�.sarlala, Jundtcas;. 
sindicaLs. tecno.og1cas. rehglosas e - t"'Omo 
que unindo e sintetlza.ndo todas as outra& 

as elites pohUcas, a5 quais _cabe uma ,m
port..ànc1a max1ma na promoça.o do bem co
mum cm d1men.sõe3 de Povo, Nac;ão ou Pa • .  

);ao nos Literesaa aqui o proce.,so de aur• 
gimento. crescimento e amadurecimento da:::; 
elitl'S, tobretudo po11ticas. lnteres�a-nos, l.'m 
primeiro lugar, a união que dcverta have� 
.sempre entre elites e Povo : união de $enl1-
mento.i, de intere..sses, de objetivos . Entre 
elites e Povo cte,·erla haver sempre uma prL
funda e atuante Identificação. De tal .sorte 
que o rovo ::.e re,,-c e encontra em suas e1i
tes, e as elites repre.:sentam e espelham o 
,eu Povo Um pequeno exemplo para 11u.,
trar o pcn�amento: apertando a mao do pre
feito (ma1re, de uma pequena comuniaade 
basca francesa rural, aperto a mão gross.1 
e caleJada de um agricultor .  Os agricultores 
elegeram um dos .seus, um agrtcu.tor. i;arJ. 
seu prefeito. 

Numa outra formulação: quanto mals 
1dentn1cados rorem os membros da comunl: 
dade e suas elites, tanto mab se promov�r::i 

o bem comum. Tambem vale o contrano 
quanto menos 1dent1flcadas com o FO\'O fo
rem as elttes pohtlcas, tanto menos se sen
tirão levadas à. promoção do bem comum de 
todo o Povo, tanto mais facUmente se deixa
rão arrastar pelo desejo de servir as elites 
mtsmas e não o Povo. 

o que se diz das elites, pode-se 3l!rma r 
também dOS partidos políticos em geral Todo 
partido polittco deve estar a serviço do bem 
comum, por Lsto - para promover o bem 
comum - aspira a conq_uiStar o p0der e, ie 
tem O pvder, a conservar o poder Por mais 
tempO. Todo partido político deve ter uma 
ideologia, um fundamento 1deolôg1co, sempre 
suborainado ao grande objetivo de �erv1r o 
bem comum de todo o Povo. 

Mas o que é que nos ensina .ª. trad�ção 
µohttci:i brasileira. de.s:de o Impeno ate os 
nossos dias, atravé.s das várias R�públtcas que 
temos udo. sem excluir o.s penodos ditato
riais de Getúl!o Vargas ( 1937-194'il e dos 
militares (1964-1981) ?  Como tem sido a 11-
gação dos pohUcos com o Povo? como se 
!dent!f!cam elite, e Nação? 

A existência de dois Brasis num Brasil, 
a exJsténcla de dois Povos num só Povo e 
um dado permanente de a o s s  a evolução 
como Povo . Dai poder se falar com. r:12��0. 
de uma \'erdade:ra esqutzofnm1a social : de 
um lado um pequeno POvo - as elltes, donas 
do poder -. cerca de 20 a 25'., de nossa �-

pulação e do outro o grande Povo, o Povao. 
margtnallzado de todo proce�o social. tsto 
aconteceu no período colonial. Aconteceu no 
Império. Aconteceu e acontece em t o  d t o 
i;enodo republicano As elltes formam um 
Povo à parte, com seus sentimentos, seus '•:i
tere. �c•s, seus objctlvo3 excluslvbtas, um Povo 
pequeno mas dom-nador. abrangente, mutt:,� 
\'ezes manipulador e explorador, sempre nlte
nado do Po,ão. E:5t.e Povão, un.s 15 a 80 .--'i 
da população. vive de tato a margem d_o pro
cesso iocl&l no que diz respelto por ex. a edu
cação, à cultu�a, à saude, ao trabalho, ;, µ10-
í.i.!�ão. ao fO.larlo em suma: alieno.do. mar
ginalizado para o exercício de todos os c!l
n..to5 humanos 1cf. Declaração Universal dos 
Cirt:Uos Humano3, promulgada em 1941! pelM 
Nações Unidas I r d(' todos os direitos dvjs 
ccf ConstHutção promulgada em 19881 . tm 

500 a.cios de nos. a História vivemos ur:1 de
r:cn,olvlmt'nto esqu.i.ofrênlco. cadil vez ma.h 
agravado, a parUr de um fundamento erro.
d.o qu(" Jançaram os primeiros coloni2adore.l. 

Quem era na colônia o pequeno Pi • o d_ 
minador. a pequenn elite de JX)der decuôr o 1 
e eur1peua, i:ortuguesea ou espanhols 
politlco•, tmprr�ádos. colonos, prores ort>�. 
mil1tares, padres e frades, p0rtadores de t•u: tur:i e t"lvill.ta(ão Quem tra o Povo dominado? Primeiramente- o5 indlos que, m�mo portadort"s de elevada cultura como os Incas, 01 Malas, os Aztecas etc., tJveram Ci� cur\'ar•re no domicllo do� europeus. D{'pof� u juntnm aos lndlos os escravos negro., lmportado1 da A1r1ca · também e:�te.s dominados lnUlramente pelos brancos eurOPt"U.S F em nossos dia. ., Veja.moa na pr6Xlma semana. 

_Mosaico __ _
• Nos J1Umc oruata têm trazido noticias sobre a .5aúde do Papa João ; Paulo II. Teria um tumor bf'nigno no tn• testtno, Fol operado com f.'x.lto Voltaria dentro de duas a trU 1-ema-:1:u ao exerc1clo de SUls fuoçõe.s. 

o 1.!u1 ,:1 ptssoa.s rerguntam ao büpo· o, Jonuls e s t ã o  dizendo a verdade? N:lo 
stri mais grave a doença do Papa? E o b�. 
po !Ó pode reJPonder que o que sabe é o que esta nos meto.s de comunicação. o blspo não tem comunicac::ão particular nem noti ciárlo privativo do Vaticano. 

• Como qualquer fiel o bl.sp0 pode pergun-
tar se. de fato, as comunicações ofere

cidas pelos jornais e baseadas em comunica
ções of!c!al.s do próprio Vaticaaio transmitem 
a verdad'!' toda Nào havera desta vez. o que 
aconteceu em tempos pa.uados, por ex. DO 
caso d� morte repentina do Papa João Pauli) 
I após .somente trmta dias de ponillicado? 

• No Brasil recordamos as notícias !Obre 
a doença do presidente elelto de então 

Tar;cn·do Neves. Eram as noticias mals de
!:encontrada.s. uma comunicação oUcial d:t. 
junto médica. Outras intuições de ioma!!a· 
tas.  Outras, enflm. projeções de sonhos po� 
líticos. Tudo alimentava no Povo, QU'! de
pais de 21 anos de Governo MUitar, "ª urr. 
presidente civil assumir o Governo do Bmsl! 
um certo messianismo Político e social : Tsn
credo viria trazer ao Brasil uma era de paa 
social e de prosperidade . A concluir do seu 
discurso de candidato. serta um presidenta 
identificado com o sofrimento do Povo �. 
mort�. esperada e inesperada, v e 1 o corta� 
pela raiz todas as espera::iça.s. 

• Acontecerâ o mesmo e o m o Vaticano? 
seguindo o exemplo do mundo, °" ln• 

formantes da Santa Sé tentam disfarçar a. 
gravidade do caso para não alarmar o Povo 
de Deus? 

• Se estivermos convictos de que Ceu., e 
nosso Pat, de que o Esp1r1to Santo. :e

gundo a promessa de Jesus crtsto (Jo 14, 16' 
estará eternamente na Igreja. de que o m1-
nistér10 de Fedro-Papa e essencial para a unl
dade da Igreja vlsive!, não precisamos a!ar
mar•nOS nem com a doença nem com a mor• 
te de um Papa. 

• Neste século. que declina, a Igreja tev1 
o.s .:egulntes Papas: L e ã o  XIlI t 18i8-

1903) Pio X (1903-1914), Bento XV O9lt
!922): Pio X1 1 1922-19391 ,  Pio XII ! 1931 
19581, João XXlil !195&--1963) ,  Paulo VI 
( 1963-1978), Joao Paulo r 1 17-10--28-09-78_• . 
João Paulo II t 1978- . .  l Todos perso.'1ah
dades marcantes. com traços pessoais muito 
diferenciados, toc:tos porta.dores do carlsm� 
de PeC:ro para o bi?m da Igreja. 

• De Leão Xll a João Paulo I todos pa'53-
ram. em fidelidade à condição llnutada 

da pe.sSoa humana. seja ela zed_asllva ou 
Papo.. Todos, em função do seu carisma, ,er� 
viram n Igreja como sinal e gnrantla d� w.:1i
dade. como pedra fundament:ll da IgreJa \ 1-
sível, tni conformidade com a palavra cl.ira 
de Jesus cristo «r Mt 16. 13-191 

• Temos o direito e o dever de rezar pelo 
nosso PapO João Paulo n. Mas numa. 

oração :1e conCl:ln�a plena em Deus que no-lo 
deu e. mais cedo ou !llats tarde. no-lo to
marâ para a recompensa dos sen·os fl!ls 
Num;1 oração de esperança profunda na Di
vina Providência que, como no passado. brá 
surgir em sua Igreja o Papa que a condu
zirá mat.s uma etapa adiante no caminho 
para a plenitude do Amor. 

• NJ terça-feira próxima. dia 21, a partir 
d:i.s 09h tem lugar na Ca.n. de Or:\C:àO 

Frei Jordão Ma!. na Posse. a reunião •nen
-59:l elo nosso rlero Nt�sa ocasião o clero f"J
clherâ os re::;tantes membros do Coruelho 
Presblteral parn o triênio 1992-1995. 

• No dia 14 passado faltttu na 8élglca o 
P. José- Devo.,�, da Con,regação do Ima.culadn Coração df" Maria Ha bnstamte tem

""' e-Slf ttoente O P José trabalhou multo.i 
anos •m Nova Igua�u Fol pnroco da i,nró
qula de N Sr'l. A.pnrttlda do Jardlm Olâu
c� crl3�"' em 15 de novembro d<"' 1915. 

' 



DE 18 A 24 DE JULHO DE 1992 CORREIO DA LAVOURA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

PASSE-IDOSO 

Pessoas. de ambos os sexos, com idade igi:al ou supe,ior a 65 
ano, não precisam obrigatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa
ra ter direito a transporte gratuito, nos ônibus da regiãc- metro
politana A� Constituições, Estadual e Federal. determinam que 
o idoso pode se habilitar ao trélnsporte gratuito, <?m ônibus. me
diante a simples apresentaçi;o do Documento de ld�ntidade.

O PASSE-IDOSO é opcional, podendo ser requisitado. caso 
o int�ressado esteja com a Carteira de identidade em más con
dições ou que tenha perdido o referido documento. Para requerer
o PASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprefeitura mais
próxima do local onde reside. O transporte gratuito, para os ido
soc,, é um direito constitucional adquirido. Use esse direito. 

• 

----

INDICADOR 
l\,1ÉDICO 

� • 0ENTISTAS 

.( PSICÓLOGOS 
\ t \ CLÍNICAS 

� 

Dra. Rosa Maria facmi RaphBel 
:>SICóLOGA CLINICA 

PSICODIAG)lôST1CO E l-'SICOT".:RAPIA 
ORIEN:rAÇAO DE GESTANTE.$ E Ti-:RAPIJ'. DE CASAIS 

Hora "l;at--�da pelo telef'l:ie 767-5882 
De 2.• a 6.•-felra, C:a.c 13 às 20 horas 

Convénio;: our:o C.\RD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
P.4TRONAL. COLllGIO LEOPOLDO 

Rua Prot. f"ar1s, n.0 58 - No\·a I;;uaçu-RJ 

éTICA ALEMÃ 
{I:'EITLirs;G & UA. LTDA.) 

" ôeULOS M0D"1<NOS 
• CONSERTOE 
• Ol"IcmA PMPRIA 
G SERVIÇO RAP!DO 

---v. 

ilr. JOAO MORAES COSTA 

UROLOGIA 

CO�SULTOR;O 

Rua serna,dino de Melo. 1399 - Sala 303 

De 2.ª a 5.ª-feira, às 16 horas 

Tel 768-0313 - :,leva Iguaçu-RJ 

convênios: PETROBRAil!
L 

PE;;��� gg���01fÃ 
DORA - UNIMED - 4 - HO-PITAL 
CAC _ CASSI - GOLDEN CROSS - " TELERJ 
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE -

KAISER _ SAúDE iJRADESCO 

RESIDENCIA 

R�l'.l Dr. Rela.ne Pedro Equl, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

otlca ,amoca 
Apace1hos Auditivos - Lentes de Con
t2to - Óculos - Pratas - Relógios e 

Artigos Pau Presentes. 
Tudo Sobre V ARILUX 

Cc,mutos cm Gc:-al- Filmes e P.cvcbções 

PRATAS• Preços especiais 

Para Revend3dores 

P.UA OTAViO TARQU!NO, 162 
TEL: 767-8932 

AVIAMOS REC121TAS PAR!\. O MESMO DIA

l

· 

1 

Rua Otávio 'larquinio, 61 - Nova Iguaçu "-- N. IGUAÇU� CENTRO 
•r,, 'I/J;. • .__ _________________ ., 

PAGINA i 

PA�SATEMPn 
BARAO DE MUTAMBó 

A barooeza de Ma Pl'õtà d�perada à 
rai-:uta1.1 

do telefone 'um do, Pr� 
do "ex�elenti�lmo" �llita.1 
Ela irá reivindicar uma Pc 
dazinha. para ,u�nta. a,u

. 
��i��ência oficial, a � 
e Quetn com PorCQs mistura. tarello e � < alterando ai<, dito r,op� 
• 

���1�.ª���e��u qne � 
• Dize-me com quem r la.." e _PU te direi QUeal�: f e�ta é b1bUca i q, 
• O prote.:::l:.or Ney Alberto - que é candidato a reador pelo PMDB ín.� 15 6661 - lançou. oara a caai. ,,. 

nha, a _tese do . Voto M.inhoca <vot_ar em gente intelramepa. 
ligada a terra 1guaçuana1. Ney criou dois tipos de hab-� 
tes indese1_áyei'5: o· igua�uinos e os iguaçuasno� E q�� 
algum poht1co. daquele tipo que se enquadra num ou 
dot� ca�os. conversa com Ney. nem tocam n') a!sunt,0 p

c.o, 

que se algum perguntar ao candidato quem se (·n<lua� 
naquel�s tipos. podf>rã t!r � surpresa de. por resposta, 011V1? e .:egumte: Vossa Excelenc1a. por ex�mplo. é um deles 
• No bairro do Câi-11 há um valáo 1que virou valin.113 

que foi afunilado para que. à� margens fedorenta, � 
guessem edifíclos. Num longo trecho. na "calçada" d" ·R · 
Sebastião de Lacerda, o valão estâ no ar livre desde 0,. tetn� 
po em OU:! o Collor namorava o PC. nact m�dru:erada _, 
goanas. Dizem que o bairro do Cáí-11 é um lugar eh.lq,!; 
Qu�lquer dia irão d�scobri! que tal quali!icacão vem de rbi. 
queira. Quando o dito vala o tran °borda a R•1a Seba�tao .,11o 

Lacerda vira um "rio" de á�ua fed.orf>nta. Como o tal b"J.ln'o 
posrn! a maior cten•ldade popular,onal dP c�ndidalos irr-.t
dia _ de 2 por metr� c.iu_adrado1. iá era tempo de um dot 
mu;to� post1:Iant�s a Camara U>r criado um e-aso, com re
lacao ao valao. M�F. na hora de i"laug11rar viaduto vagabtlll
do a população corre para apertar as mãos dos om1s$0$. 
• Outro lugar ondl:" a oopulacão Psti, enfrentando água 

fedorPnta de esgoto é no JardJm Nova Era. os nazieco
logi-l>tas defendem 0.1 m�raqu.inho'-. f-nqua.nt0 a ve}hi('.-. , 
infância e<ttão abandonadas e muitos lui;tares sem �anu-
mento básico. 

-

e Quem não gosta de velho e de crianca quem não 
gosta de gente bom t:.uieJto não é. 

e A macacada OllP e�ti --.endo mult.inli':'·1da Pm ca ... 1\•eit'fl 
nas reservas bioló;ricas_ está sem alimentação por cauta 

de· grev(> de funcionários. Enquanto isso Grandes conttn
gPnte.s da populacão brasileira P5tá '?em a limi,,ntacão, por 
f!'Pntec, da pcoulação brasilPir"\ p--+'J.o c:f"m ::i.lim nt�·.:i.o. oor 
(�oroe,.. o--: :ldminlstrador->:s e-tão maís: prP0Cunados c-n� bon 
re-lac;on<;tmfnto,;; com os doleiro�). Em tnra de murtcê, cads 
um cuida de C. 

e O PDT ct� Nova. lguacu co- efluiu f':ar m::t·, tnroladr 
dn ou"' !":!=\belo de �ruca natural de careca não a,...-.;sum;do 

e Por falar em care-ca calvo que não a�ume calvidt 
não pode a�sumtr as esperanca:i do no•.'o. 

e Não se deve pedir voto� às pe!'-01.-i intt>lie-.. ntf> ron°r.-
dendo do candidato pPdinte. o pedido pode vir�r nwm 

totéll afronta ao eleitor. Porque na.o passa de profunda ofea.
f'a um candidato indesejável Yolicitar o voto de uma pesa 
esclarecida. E uma pena a gente não cont:n, aqui. com 
canal de TV, para ouvir f.'-e aJ�uém con!:-eguiri o recado de 
certos iguaçuinog e de muitos iguaçua:;nos. 

e E a Untver:::idade ''gratuita" - que está. funcionando. de 
rarona. lã no Mont1?-iro Lobato. eomo e oue vai. Para� 

in�talada uma faculdade particular. a� exlgências !ão in
termináveis. Para implantar uma pública. Qualquer b1iúea 
serve. 'A. noite. à norta do !\·tonteiro, um eardio fica PS1Je
rrinào os "cienti�tà� da UFF''. E o Monteiro Lobato não te!:! 
nem carrinho-de-mão. Aquele iguaçuasno. que já foi veres· 
dor. dis,1'1 que a "Fak\ldade púbrica é a m'li0r prioridad..: d'l 
atual governo Alui;;io Gama" 
e O profe�sor Ney Alberto apóia Fábio p3.ra Prefeito. _

1 

1

'PARQUE DOS BRINQUEDOS· 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 64) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

e:;INQUEOOS NAClbNAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7649 

• DENTAL (;AliE 1 
"'lij· �;;;iõtóGIW�-�

O< 

: ���-' 

Or. IVAN l'ONSEl!4 • VULCAt-1 

1
e J\'l'i. . .1'l'EL BRASIT. 
• COflFA 

l!:f'T'l':CJ' r.mADES 01:'0NTOLOOICAl' o MvNTEFl".) D� FA1vU.LIA 
� • PATRONAL JNPS 
i CROtRJ' - t,J'U 34 t"'("("" .,1., ?o .. 11s;4•·, oci1�14 C7\) N.• !t 

: r;J�A EMPRESúrl:l.!\L 

1 
• UNTMED 

OIARIAMEl"'l'E DAS p AS !D HOkA� - ESTRADA FELICIAN

. 

O C0?RI!: N ° 2139 e RIO CLtNI'.':AS 
MESQUITA - F.STAr,O DO RIO - TELEF1XIE 796-2804 • DENTESERVES _ SEDEO l5

.. � 
.
.. � �� 

)Q�$ 
•,.\ATRlZ• 

RUA DOM WALMOR, 17- NOVA IGUAÇU 
TELEFONES: 767-0529 E 767�9124 

OHGAt� • Al,.Au i)[ E lf. C!f e: 

j 

�..,JSTÊNCIA f ( 1. E(. �Eru .. ,IAL 
-BALA14y_:; 

ESCRJTÔAIO: '1UA PRO!'• VEI .. IA C.JRR.• rcMi:;, 
230 - 100 All:lAR - .TCI.F..FC,IE, 71,7. 14;"1Cl• ! (SEDE PRÔPl\l•I 
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l)E I S  A 2'1 DE JULHO DE 1 992 

REALIDADE DESCONHE (IDA 
PABIO RAUNl! EITTI 

' 

Hoje quero conversar um 
uco con!Jgo. Aquele papo 

!:igo, inform.Jl. dc�contr,:u.
do. Você sabe que um3 a
dadc não t nada sem o !:eu 

Pº'"' Ele 1: que lhe dá con: 
teudo. forma .1 !-Ua cara. A1. 

onde- erram tantos gover

nantes: ch,1m,11n rccn1co� es
tranhos ao mvo. os qu.:11s 
u.:iç,,m 111:cus planos n a s
pr,ln..:hctJs e o� colocam c_m 
pr.itic.1 e no l I m não dac 

� 

cr.r•os. Oc1xai.1m de fora o 

.-

-
principd.t m9rcd1cntc do bo- --. 

lo O pO\''O parJ o quJI 
� 
$C 

dcc:'in3, 1111 os prOJCto�. N.10 .._ 
0 1 1, 1nm seque,., lhe per- ....,._ 

guntarJ.m o q_uc mais Jhe mtcrC'-"ª"'ª e como acha,·a que 
dei crr,1 ser feito. 

. . 
\ .. oce e cu .s.ibcmos como o po, o e sab10. Porque \"1-

\!,,.ClP"i ha r11u1to rcmpo dentro da realidade de nossa .. erra. 
,Ainda, me lembro quando tr.Jbalhava cm cficma mclJntc_a 
e J noi1U1h�, tin h,1 d� l.1,·Jr c.1s maos ... -n ') �olm..1 e sJtr 
,m�i'"ll.10 plr,1 c.1,cg"'r limpo Jc.. colc910 e dcpo1 a íaculda� 
de Col t:910 longl.'.'. condw:ão pe-.s1ma. 1)uman�çãu definen
te �1Jas csburawda!I. . Quarenta .mos e muitos 90,·crnos 
depois, as coisas conlmuJm .. 1-s me :na �crJ qu ne,se 
tempo todo alguma ,e.: �e perguntou à nossa gent.c quem 
e ' u: .!,USttnt.a o 90, .:rnc, o que cl qL 1.!J r A m•m, nela 
:x,.rnos, não. 

A n�rJadl:" 1.: quc- no�sa:-- elite•- 1.:imais siJiram de � u 
propno meio. So conhecem desta terra o que pode_m d_eJJ 
111,·r. Nem 'ilbcm ondL f11..d ChJtur 1, i\l <)UC1ra, F19uc1r..i, 
J(m-32. Ros.i Jos Ventos. R,achao. e outras centenas de 
rcJ1;,cs pc..iue:nos nudeos carenrcs de tudo, esquecidos do 
,c�tro Jo poder Fam1hc.:";, como \i constrangido, de pai, 
,nãc e seis filho� pequenos, onde o pai, desempregado. mói 
a �an.J do ,qm:ct..11 11a mocndinha rústica para tomarem o 
,.,J. do ... (,m " ..:ip1t11 por rlcs plantado. E esta é toda a aJi .. 
JC.; ç.jr d. f :n1l..i durante d1'"s. Ou aquela mãe que leva 
:nis quatro filho� de: l .  3. 4 C' 5 �nos, à feira, quatro qui ... 
)ó. i:tros ui t.:mte para esperar sc.u fim e apanhar os res ... 
ro O pai tn(."rr�u dt acidente do:,; trem há 6 meses e até 
�90rà a mãe não re\:cbeu nc:1d.l e terá de recompor sua vida 
e� .l"i das cnançJS. Onde estJ o serviço social da prefei .. 
tuu que- de,er1a e:ustu para dar esse encaminhamento? 

Não s.lo c..asos isolados. amigo. São dezenas, cente .. 
pas. milhares deles, a apenas Jlguos quilômetros do Coun
trv Club. onde são realizados os almoços dos clubes de 
ser. 1\0 � kuncm no�sas elites e também da Prefeitura. 
Num t noutro de!,conhecem na certa essas verdades, tal, .. 
u: por nunca terem �ido alertados para elas e lembrados 
do �r indc comprcmiss.o !-Ocial que todos temos na vida co.
m ... "'! t.1.na. Ex1!-t�m milhares de formas de se prestar essa 
.l'!JSténcia . Não e esmola. É uma chance de trabalho, quem 
aabc numa pequena ou micro empresa. Se a prefeitura, por 
e. emplo. c1,,em apoio do empresariado, criasse dezenas des ... 
6.1-! pequena-; �mprc-.1s comunitarias. de manufaturas rudi
mentares, Mte . n.;1to. acJbamento industrial, fornecendo 
local e equipamtnto, você não adia que estaríamos melho
r:.ndo a vida de• se ... noc:sl"",� concidadãos e JtP gerando mais 
r ..1:- •.:. p ... bi co 

Netta campanha mais uma vez percorrendo o interior 
de mi.nha te:rra. fico comovido pelas demon:;trações de ca
rmho de meus concidadãos. Acham que venho fazendo mui
ll"' P< o �1ufüc1p•o ""e colocar os ··ua11len·• do Ho:-pmil
Es.:ola S�o Jo�e cm t-a1rros carentes, ao conseguir a ins
talaçdo de sacoloes em ouuos bancos. cscol.:is e vaga$ esco.

hrcs. Nada mais f,z que minha obrigação. ao �ugerir a d1-
:,.:çao YO Ho pitalrE�ola qu(,. . cs b.:nrros ntrt:s�itados. 
-� ,duando minhas observações pessoais. 

Isto tudo me faz lembrar quando dizia a ami50:1 que 
C_..'.hcar . .i minha vida ao campo da educação e saúde. Ten
t.:: I&.i me dissuadu. apontando para minha formac;;ão na 
ar _:, D1 eiw e lS aoplz: poss1l:ilidadc<j de êx.t;J ne��a 
'4:.rc ·a las mínhu proportcl era fruto :ic mmha p:-cpna 
t P ri-:nc J e J.1 fmne decisão de transformdr mmha terra 
fl_ � lu .. ..  e; Je pude se ser olhado com respeito e admira .. 
ça� por todog, Pelo menos rm minha parte pnvada estou 

.., � e 1 "" \). • r... CC7 voct am1 :;,, DO� 
dtIDos mmar .s 1,egunda e:tJpa. E ll'nho confiança nisto. 
P c � '  rt d m.: ero de gmigos de t t  .Jos os part1r'os 
G no tcc;; pocurado todos os dias. Sabrm que í· Nova 
lg açu que t em pauta e querem. como cu colalwrar 
< ' 
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HOSPITAL ESCOLA SÃO JOSE 

Hospital é campeão de 
atendimento no Es.tado 
•• 

l �--
' 

Fundado hã pouco menos de oito anos, 
rxat�me,1tc em 24 de setembro de 1 9Si. o 
l 1csp1tal Escold São José, da Sesni - So
ciedade de Em,mo Superior de i\o, a lgua.
\U -, loc.ili.:ado em M�squitJ, N. lgui.tçu, 
Ju e hoje a unidade de saúde que .rn a I s

d.•ndc pJcumtcs em todo o Estado do Rio 
Q,.. Janeiro. A!tãs. este titulo jã pert�nce 
,1 e desde 1 %9, quando suplantou o en
lJC e 11pe5o de atendimentos, o Ho�pital 
Umvcr�- .:trio Antonio Pedro. situado em 
:\ it�rói. 

Atualmente o Hospital São José aten
... e cc.ca de GO mil pessoas ao mês, reaJi .. 
zando, ainda, c1 trc 1 .500 e 1 .600 interna
ções. Deste total. de 70 a 75�( se referem 
;1 pacientes provenientes do município de 
Nova Iguaçu, enquanto os demais se ori
ginam, principalmente, de Jacarepaguâ -
( 5 �(" )  e de Municípios situados ao longo 
da estrada Rio-Santos ( 3 5é ) .  Os 15 a 
20% rí!'.stantes são compostos de atendi
mentos prestados a pacientes de outros 
l\1unicip1os e. atê me�mc, outros Estados 
do País. 

Para acomodar esta grande demanda. 
o Hospital conta com -.1mplas instalações, 
d1\·idJdas em três unidades bâsicas; a Hos
pitalar. a Ambulatonal e a de Infra-Estru
tura. No total. o Hospital oferece 227 lei
tos. 1 00 consultôrics, seis salas de cirurgia 
geral, duas ,alas de cit urgia obstetrícia e 
uma sala de parto. Faz parte- dos planos da 
direção, o desen\'olvimento do projeto de 
constrnçao de um novo l:.lcco na áre-a do 
Hosp1taL Esta ampliação permitiria a im .. 
plementac;ão dos serviços de diJgnôsticos 
e tcr-,pl:utica com imagem � incluindo a 
diagno�e e terapêutica cardíaca, De acor--

do com ,l d.rcc;ão <lc Hosp1tJI, J cn ms
talad'- no srtor de: Saude lc:z com qu:- este 
pro1eto fo: �e adwdo, porem -.:r.,1, ,mplemen
tado 3S!lm que tais questocs for .. m �olur 
cionadas pelo Go,·crno 

Os problema� que afctdm os planos d.? 
expansiio do Hospital-Escola São José são 
os mesmos que causar .. 1m .. 1 de"iativ::iC'5o rle 
78 instituições da áre:i d. saúde eni Nova 
Iguaçu, que por não disporem da mes1�a 
estrutura de sustentação econômica n a  o 
conseguiram manter suas porta.; abertas. Os 
problemas com os repasses da ,·crb.1 in
termediada pelo Município e a defasagem 
das verbas federais desestruturaram tot.ul--
mente .1 rede de saúd� iguaçuana. a ponto 
de levar vários conselhos rrgionais da arl�:i 
de saúde a determinar a interdição ética 
do Hospital da Posse. e. posteriormen�e. a 
decretação do estado de calamidade publi
ca daquela unidade. . . . A crise que derrubou vários hosp1ta1s 
não chegou. porém. a afastar o ate:nd1-
mento no Hc.sp1tal-Escola São )osê. De 
acordo com �ua diretoria. o p,,cieri•e ccn
tinua a receber o mesmo atendimento de 
antes. podendo, cont ... rcmpre �om . urr.a 
completa iníra-c,;trutura, _onde nac ha fal
ta de medicnmento:;. cqt.:1pamentos. pro.f1!-• 
sionais ou nnte-rial liospitala_r. Tud

': 
isto 

acontec(" gnç , d su -�nt,1çao econo�.c.1 
proporcionada pe-b ',e�ni - SociC"dnde de 
Ensino Supc ic de "\ova Iguaçu_ � qu� 
cobra o dd1c t 1..�1u:Jl10 pela rebçao 11r ,., 
entre ôs gastos no tltendimcnto à_ popd l
ção e o rep.1sse de�tin.ido ao �osp1tc1I e g�
rante J regularidade: do func1oname-:to d.l. 
unidade de saüdc m,1is prc.:urclda do Es
tado 

O PMDB e as  Eleições Mun,1cipais 
LUIZ CARLOS !,!EDEIRO!> 

• Pre:sidtnte do PMDB de Nova JguaçuJ 

O PMDB d1 Nova Jguaçu decldlu participar dai �lelc:ões 
do n05.:,1 Mun1c1r,io com o nome do companheiro PRANCISCO 
AMARAL para Vice-Prefeito de FABIO RAUNHEU"fl, atravt• 
de uma �vlli;afã.0 d.o PMDB com o PTB e outros parUdo.') 
polittcos, visando co:lqu1star a Prefeitura de Nova Jguaçu .  

Cabem agora algumas observaçõe3.. 

Por que a alian<;a com f'ABIO? 
São \·árias f15 resx:o tz..,; Em primeiro lugar, parqut! era e-sse o dueJo d:1 malorl.i dos lnlegra•.:1te.s do no�so Partido. Era tamb�m o dr ejo do pr1Jprlo F A B I O que- no.; honrou com esse convite d.emonst1 ando, com gcs.tos l' palavra.,, o qua1Jto tra lmportaute ter lO seu lado um Vice-Prefeito ct •• envergadura r. expc-rltncla pe,ht!co•.a.d1mtm tra.LlV6l de FRAN CISCO AMARAL pa111 ç:ovc·rnar o Muntc11>lo. Também•, n, do PMDB. fizemos um1& rl..,.urosa o.náll ·e Uo quadro pollUcude Nova J Jaçu Nenhum dos outro candidatos a Prefrlto dos outr<JS (, rtldo no� JJiil eceu r e u .1 1 r a.! quahdadt':j 4ut• encontramü,., cm FABIO Convites de e ndid.at.os nao no.s tal taram. Dla!ogamo., com v.irlos dele- cem encontrar uacto.1. qut- levas� a rr�r num projeto de mudanças da e trut ua admlnls cativa da Preteitura de n�a cidade. 

P�ir uutro fado, as rC>3llz::i�õe de FABIO RAUNHJ:.1!'1 ! 
em Nova Iguaçu re lmtnlc alo mottvaduras. 

Cremos quf' ntnhum homem corusr,tulu Imprimir, ;i1a hli .. 
tórla de Nova Iguaçu, tanta renllzacões de bentí1clu comu• 
nltàrio e de tttrnc::âo df' E-mpregos e- de nlcanr.e ,octal quanto 
n.s que FABIO vem construindo. 

E os exemplos e�t.Ao ai 

DES de �dlcln, D11 ,110, cdontolo�la e H <>f.a, cap3c 
tanC:o nossos jo\'ens para o enfrentamento do �ercado li 
trabalho e o co:tSeqUente desenvolvimento do Pais. além dl 
curro, de base escolar completa do 1.0 ao 2.0 grau.s, qu 
F.ABIO realiza. Alguém poderia. indagar: "'Mas s a o curs� 
pagos?" .t: verdade. Mas níio podemos esquecer o_ volume e 
Bouas de Estudo da própria SESNI e também nao podem, 
ignorar q u e  ns Faculdades Pa.rtlculares suprem a enotn 
lacuna das Universidades PúbHca.s, els que e s s a s  acabat: 
attndendo uma grande parcela dos estudantes rlcos, pol� 
prlvlléglo da gratuidade tende a premtar aqueles que tê: 
mnls ttmpo e condlçõu flnancelras de preparaçao para 
vestibular.  Isso, é claro, não Invalida o &\sino Públlco orr 
culto E a maior prova disso é- a presença da Unl\-'erstdac: 
Fedenl Flumtnense fUFFt e-m Nova Iguaçu, que é uma tn, 
dativa do companheiro do PMDB Jorge Gama, um grane. 
:llllado de FABIO nessa caminhada pela Prefeitura de Nov 
Iguaçu.  Allá,, o próprio FABIO é um defensor da UFF en· 
Nova Jguaçu. já tendo declarado sua tntem;ão de lutar J"C.' 
recurso:s federal3 QUl' permltam o pleno tunclonamemto a 
UFF na nossa Ctdnde, sem esquecer a lmportàncla do ensln 
de 1.0 e 2.0 graw. 

Outra iniciativa gigantesca de FABIO, de lmportànct 
para a própria VIDA: O HOSPITAL ESCOLA SAO JOSE, eci 
Me3qu1ta. 

Na fase de negociação polltlca da nossa Aliança cut11 
FABIO decidimos, eu, Fro.nd�co Amaral e o ex-deputado Jor
ge oama, vt.sltar e conhecer o Hospital, sem o.vbarmos 11. 
ninguém. 

conclui na • 7 



DE 1 8  A 24 DE JULHO DE 1 992 

HOMfM - A�Tm� DE !UXO 
Tudo realmente mudou. Nos dias de hoje, o lugar ma1s 

TJetfelto para namorar chama-!e �OTEL. Os Çalialzl�� 
•·eúnem-se para beber, curtirem musica. e uma sêrle de 
olsas e situações que correm por fora da _parte i:nalr di
âm.Jca do ''romance", na hora. de como dizem o., JovE.ns, 
1:zeÓ �:r 

°e,starla acontecendo aos namorad0'!;? 
Há atualmente um distanciamento muito grandE" do 

ornem para a mulher. ('stáo �ada u� num planeta .sepa
adamente tsoladQS, cJaro e obvio nao é no Reral, nerri 

-oder-se-la dizer assim de todos os Itomens e todas as mu
'leres. não existe regra sem excessoes, nem tampouco tats 
xce�ões poderiam constituir nova regra. a�slm a vida so

>-:tente sp movimentaria num círculo inteiramente vicioso e 
Lido �erla monótono demals, além de �e Julgar o.s outros 
,reclpitadamentc-. 

o número de mulheres é muito maior que o número 
f'.,e homens. As mu)heres estão largando em disparada à 

aça e a procura do :seu amor, porque �abem oue a di.�put� 
acirrad� e constante: e o homem como objeto de con

quista está sendo bastante concorrido e pleiteado, pois o 
·roféu dele é valio�íssirno, motivo pPI0 qual n lT"11JhPrnd.., 
nlouou�C"e � cometem tremendas e perigosas investidas para 

-najestosamente levantarem a sua taça, atnda com o suor 
correnrlo. a re�piração ofegante e um emocionante sem

), lante qoe sustenta nela um ar de caçadora implacáve-1 , 
uando abate �arinho.samente a sua presa de tanta meigui

' trato afável. 

O grand{) numero de mulheres em relação ao número dP 
homens implica numa série de situações um tanto quanto 
·1roblemâtira�. porque as mulheres não �e permitem. viverem 
ôs e a e"�ª nece�"idade de comunhão observam elas. como 

··m dogma. poderiam discuti-la, mas nunca negar tal con
:;ção de companheirismo; e então dão Início a desenfreada 
1u�ca e declaram guerra a quem tentar atravessar no seu 

, aminho para tirar o seu homem. 

As mulheres estão atirando para todol'l os lados e no 
·neio dessa confusão toda. com o mulherio mostrando nas-
- uas a sua pJástica. com tudo de fora. exposto corno uma 
""'lercadoria à venda. as: suac; peças íntimas. agora ínfimas, 
i não escondem intimidade alguma. perderam muito do 

-ni:c;tério de quando nc i:;as:sado uma dessas peça13 no varal 
eria moth·o para que o homem �e di5pusesse �atis:fazer-�" 
olitariame"'.1te. apena.• p:?lo fato de ver e�sa peclnha d.i.scre

. 1.mente prndurada '. mas hoie todo o segredo perdeu o en
anto e nem mefmo mostrada diretamente no corpo causa 

"'-3.ntos desatinos. São muita.e; a serem vistas, de forma que o 
amem perde o ponto de fixação e passa então somente a 

�preciar mais uma, mais uma. 

Es5e número desequHibrado resulta circunstancialmente 
�amo conseqüência num desafio, porque o numero de ho
,ens que deixaram desenvolver maLc: o seu lado feminino é 

-... mito 11:rande, diminuindo mai-'- ainda as chances da mu
·,rr porque eles também disputam com elâs a mesma con

·1icãn de sex:o frágil: no corte de cabelos, no uso do brinco, 
,o olhar dominador e prometem comportar-se melhor que 
'"Ualqun mu)her na hora de amar, e é menos um homem 
... >&ri uma mulher, que insufla ainda mais e aumenta o 

únv-""o de mulheres que lançam-se na aventura de dividir 
"ls- seus momentos de prazer. 

g cada vez maior o número de mulheres Que saem âs 
-uas pela manhã e expres:<"am notadamente o seu aspecto 
1e carêDda amoro<::a. mulheres que dariam tudo para mos
'"ªr QUe ertã.o vindo de horas perdidas em que duas pessoas 

�edicaram-� famlntos l"'O c-alor de uma interminável notte 
'"'Ue os conduziu a momentos de raras sensações e os sen
... ,,,nciou cumprirem iuntos toda demonstração de .i'eJ)tin1.�n-

'ls afetado� pelo delirJo e magnatismo de órgãos Q\J.e _CQPl
Ietam-.,.e 0ferver,.entemente eXPandindo por todo O _carpo 
um circuito eletriza!Jte o orenúncfo de um contentamento 
'1de o auge sacia toda a ânsia pro,·ocada por es�a turbu
<>ncia a11e não ceHa enqcanto não e�tiverem fartos nas sua<: 

pirações. 

Entrt> muitos nutro� fatore-: oh""PrV'ldos '\ olho., vistoc;, 
· ·í•-se a tnsatis:fação rondar e cau�ar fituacões determina-

1.mente apavorantes de muitas mulheres após decepcfio com 
'"' homem. aquele por auem resolveu �oatxnnR.r-�e e !'J:'jo 
- ouve resporta favorável, não foi correspondida e tratada 

-mo uma coisa aualquer :  caira, com tod� a facilidade nas 
ias de uma outra mulher. Agora divide ela "Om a su:1 
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parceira todos o.e momentos que deveriam ser dele, mas não 
é mais, a parceira raz ou tenta fazer de tudo para subst!tuir 
C"�e farer-,:,er melhor que um outro homem, com a certeza 
de não fazê-la $Q[rl!r, nem ·e decepçlonar. Como mulher 
nãd'!: farta B outra �entir dor. por ter a mesma anatomia e 
e fa.{_o de �onhectr o seµ próprio e,orpo seria então o P0I!.to 
b:i1Icç,, por uin outro lado também ji saiu de uma decepçao 
então as duas pom?rianí chorar no m�mo trave.sselro e uma 
3J)OJar as sua;� cieSventuras n� ont.r� por 1�10 não se traem 
e allominam os homem. 

Diante de um novo aspecto, vária� ·ttuações �ão muitc.. 
comuns; primeiramente as mulheres estão bebendo demais 
a fuga através do álcool é alarmante. 

E toda es..c::a vulnerabilidade à bebida parece ser o ll• 
mJte de escape ; várias mulheres reúnem-se para beber, de• 
pois chorar exaltarem-se e distanciarem-se do que está so• 
clalmcnte determinado, tudo isso tranquilamente j ustlflca i 

falta do macho para a.calmar nela.. os ânimos e .suavizarem 
o seu calor que está completamente vivo e abrasador, porém 
não encontrou quem o fizesse extinguir. 

De um outro ângulo, aparece uma nova circunstãnchi 
constrangedora, que é a agreseão física entre mulherei 
quando um mesmo homem não te define entre essas dUa,!. 
que dl�putam a ..":Ua conquista no grito e na força; ou seja 
da dis,cussão ao ataque indJscriminado. 

A noção de valores diante de perder ou ganhar, me· 
diante embate e choque da de�coberta de que as suas chan
ces es-tariam sendo divididas e poderiam passar para outr2 
pes�oa todas a.s eua.s vantagens ligadas a quem divide o i'et. 
coração e todo o seu corpo, desfaz-se com todo o seu estou
ro de revolta que ocasiona fatldicamente um encontro vio
lento de mulher-para-mulher. 

Um outro aspecto leva várias mulheres à solidão ou à 
análise, acometidas ela� de um sentimento de culpa muitc. 
grande, porque ao conhecerem o homem com quem Irá re
lacionar-se, há uma expectativa, uma ansiedade, um ner
vo.sismo e quando chega na hora tão esperada, quem dlsst 
que acontece algo; talvez por uma ouestão de insegurança 
impotência no ato sexual, ele não -funciona e acha mah 
tranqi.iilo colocar a culpa na mulher. t muito mais fáci; 
culpar o mal� deprimido atribuindo-lhe responsabilidades. 
uma vez que 5:entir-se culpada faz mesmo parte da nature• 
za da mulher é a condição perfeita que a vida ofereceu ao 
homem para que ele sobreviva a todas as intempéries e dl 
sempre a última cartada com a palavra final. 

Com tantos labi rinto::. desavims e contrariedades pek 
forte motivo de inicialmente o número de mulheres ser 
muito maior Que o de homens, parte desses homens compe
tirem com as mulheres O&: me�mos amores ; e essas mulbe• 
res dece}?clonadas enC?ntrarem em outras apoio exageradc. 
que termina . en:i e�volv1mento entre elas. desse número já re
duzido encontram-se aqueles que não sabem trabalhar muito 
bem a sua libido e leva as mulheres à solidão ou ao ana
lista; ma,,s nã.o pá.ra por aí, porque nesse emaranhado todc 
tem aqueles que dedicam-se a duas mulheres ao mesmo 
tempo, � elas chocam-se sem cerimônia aos cuidad.0-s médi• 
cos: e resta ainda aquelas que por não envolverem-se com 
Quem quer que �ei_a entregam-se ao domínio do álcool para 
tentar te tranqüihzar e cont.er o calor que as incendeia e 
então elas gritam, choram. rasgam-se, ficam nuas atê e 
próximo encontro para o chapinho e a próxima crl;e_ 

UltimamenU> in!luenclada.s pela televi!'!ão, que exibe em 
horário nobre façanha-'- movimentadas por um "realismo 
fantástico" muito grande, a mulherada anda fazendo de 
tudo para encontrar com um determinado morto que apa
rece em sonho após ingestão de uma poderosa flor P de• 
pois ah! segundo elas. ,Rpm (temais, pra fer verdade . 

o desejo de�se encontrd' saiu da tela e tomou conta 
c'o� cor.acô':'� fem.ininos ou solitãrio-carentet, esperançosos.. 
desencant�d�.,:Jiupados, de todos os corações que sonham 
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r!e p8rtir desta para melhor. poderi� descansar como tra
PalqAdor �eu instrumento de tl'abalho, como bom amante Que é. 

So O hrn,Pr"I t.f'lrnar-!-e fiJ?Urinha difícil e a mulher pre
("h·ar !a!'l"ar m�'l dP outro<; QUe tenham oue aparecer me
f'lante ritual mâe:ico e podero�o de uma coisa se estará cer
to: "O time do céu vai acabar ganhando do time da terra", 

M A R C I L I O  Q U A R E S M A  
- ADVOGADO -

ATENDIMENTO· 3 e 5•-FEIRA 
TELEFONE :  767-0303 

TRAVESSA QUARESMA. 37 - APTO. 10 1  
NOVA IGUAÇU - RJ 

V O T O  M I N H O C A  ' 
( GENTE DA TERR,A ) 

VOTH! NOS IGUAÇUANOS E NOS 
IGUAÇUE!':SES! 

!'ORA COM IGUACU l:S:OS E 
JGUAÇUASNOS! 

1<. IGUAÇUANO - Bom filho da terra * IGUAÇUENSE - Bom filho de fora 
IGUI\ÇUINO - Po,calhão ( nascido aqu, ou não ) 
IG UAÇUASNO - Ro1 I (daqu, ou de fora ) 

NEY ALBERTO - N.0 15.666 

FESTA JULINA 

Ne-•P f'n�l d,,. ·r-mana. a Equipe Phant� Oh: !,t11 

c-om a Black Gold B�nda Show e as Temurmha.. . anJrnarn 
urna grande fe"ta J ulina. na Rua Gama; nõ balrrci Cerãrn1ea coordenação geral de Jorge Rua$. i 

BANDA RAÇA NEGRA 

No melhor estilo dO!=i antigos sucessos do !'amba apre .. sentado nos Anos Dourados pelo$ .samba$ int-erpret.ado" J>Or 
Ed L1nconl. Orlan Diva e Humberto Gario, . a. Bii'nçla.- Ra�a 
Negra completa !'leis anos com ur_n dl-sco repleto de garra 
suor romantismo e mu1to swlng. Ingredientes que faztn: 
com' que a banda seja o mai�r :sucesso em t?C10 � B�a.rtl. Nr. 
período de 14 a 19 deste mes o e:rupo realizara -varios 6-
petáculos no Rio. sendo qu� n!ls dias 17 e 18 :::-e apresentarr
no Imperator no Rio de Janeiro. Apesar do grande sucr . 
de�te LP do Raca Negra, a rapaziada da Banda estará en� trando em e:túdio no mês de agosto para gravar mais !Jtr. 
LP pela RGE. 

cmc DE VOLTA 

Muita coisa aconteceu nest� dez últimos ano.:; de"d, 
que º" fundadores Nile Rodgers e Bernard Edwards unirarr 
.. uas forcas e formaram o Chie. O grupo ajudou a e�palhar 
a exolosão da múl<"ica cara dancar nos ano9 70: e agrt� 
reverberacões d��a explosão estão sendo sentidas de nove. 
ac vermos a "dance music'' tomando conta dof salôP' n( 
mundo inteiro. Prova da influência duradoura. do Chie pod 
f'"er ouvida na série de milhões de músicas vendida!{ duran
te a primeir:i explogão da "dance music", que toram estri
tas. produzidas e gravadas pela dupla Rodgers e Edward� 
Comecando com o sucei;m de 1977: ºDance. Dance, Dancit• 
e pas5ando oela composJcão que �f' consagrou com a marc 
regirtrada do Chie: "Lp Freak''. O elern�nto chave do Chie 
tem sido as vocalistas femininM que lideram na voz. Par· 
e-.,te novo trabalho foram escolhidas as cantoras Sylv,., 
Logan Sharn e Jenn Thomas. Escrito, produzido e _t-Ocad 
por Nile e Bernard. apresentando os talentos energlZanttl 
das dua� nova� vocalistas Sylver e Jenn, "Chic-�m" é 
álbum oue milhõe-; de fãs doidoc; por farta e embalos têrr 
esperado apare�er. um la:içamento Warner Music. 

A NAVE •MAGICA 

ºJl:s't,éclá'.C'rnr'antil exibido pela Rede Globo de Telev\s'ir 
no últim9 dia 5 de 1unho. tendo como temas orincioat� � 
ECOilOOOA .Jé"P�·J.CON'I'ATOS EXTRA-TERRESTRES. Uir 
pr ,,de_;Aupsto; .C.é-f'ar Vannucci, que reuniu um E?rupr 
de � Jlá. cop,Ae�tdq§, do público, e que interpretararr 
pa º/ila;.' a 'çcí!' �Si�UCÍit ecolóo;lca - o amor - a rolida-
r' ·w··J;/ê9.fJ it!Ori1 a� oec::soac:: P A. natureza foram o< 
de���.i,A'.ftrill1a) dnc,M,i·-tteste especial qtle será_ reprtsadc 
bra1,1eme.AtPt .�lcegiftaada neste dir",O �ue contem 9 . can
cõ

i
_}j�éc;h�f1 , i

;i

r�.;��4Jl� pelo,:; propno5 atore� _mrrins: 
Pa 

�

i f'Rit11rel, si 1'1/�Mma/Ana Carolina p Pmc1la. Na, 
fa . á ' ·'ffl(_-q nr . . lca.b'.1 . e "Canção do Cacador··. tendo a 
part �'-=âdle!l)�lál t&'''A�mir Lemo� P R,;-inaMn Gon.,.'1u 
resnJdik'otm.eittJIM•A·toaato,a Patricla aparece interpretandc 
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�\ - que agradon demai� ao nú-
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li
�it,?t!Íft�r.�rffi;!

iciparam também desta trilha 

•\ ;AM,ANHA SERA TARDE DEMAIS 
' '  , , , / ""' '''ttBliBERT CEZAR DE SALLES 

,; },;� ,zJ.I")(, 
Retornar à vida física. e recomeçar os passos que dti• 

xam,i� "ll\, (lf!lfi'�,�llP'M ·.< . Neste começo temos a oporlu
niQjl�t.-À� t�<Prr,isif: i�;}yros que cometemcs con tra outra" 
pessoas. 

Justifica�se a todos aqueles que conflitam�se na ,ida 
a reencarnação, pois como podem acreditar na bondade do 
nO$SO Criador se: uns sofrem e outros não. Como entender 
as angústias e alegrias. as a finidades e as adversidade� _d.1 
vida. Podemos dar qualquer nome, porém. de uma c�i!;f 
não podemos fugir: somente nascendo de novo conseguirt'• 
mos melhorarmcs e partirmos mais leves para as esfHa� 
espirituais. 

Aproveitem a reencarnação. façam hoje o max1mo dt 
bem que puderem, pois amanhã será tarde demai!-. 

EM NllóPOLIS 
Para Vereador 

ALDEMAR DA ROCHA 
(Fuminha) 

N.0 1 1601 - Com MIGUEL 

r· I ,  ALGA 
MODELOS EUROPEUS 

E AMERICANOS 
MODELA SEU CORH 

CIM EUCANCtA 
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RECORDANDO DONA lURfA
l-1!:LSO MARTINS 

Aluno da primeira turma que tu o Olná� lo no IRUa

uano. entre 54 e 57. cm J958 els que cc•mecel a fazer o 

( olé lo no Leopaldo, sempre colega do genJ:il Elcto Cal�t>lro, 

�oJe ll engenheJro do. Petrobrà!, um exemplo de tenacidade 

oi• proveio de tom.ilha muito pobre e ele, lntellgentis.-•t
.
mo. 

fá f Pt. vàrJos curi,;os dr pó!-lt'J'aduação e nperfclc:-oam, nto 

m Pl'troqulmka nos E:itados UnJdo!!:. 
t Mat como dizia. dr QUe con,ecel a _fanr e:.º Colégio no 

uo Ido em marto de 58 e pe:n.-.et que lna pas. ar pelo mc�

mo �ufoco t-m Matemática, como ocorria durant� _todo o 

gtna�al. rmbor.1 rtmpre !IE'ndo aprov·ado. de uma sfnc para 
tr::t dentre os: cinco primeiro.t colOC'ado�. 

cu 
Nn primeira nula dNta dll!lcipllna, gclC'I: Dona Aurea 

me 1 ',ama para Ir ao quadro-negro la.gora é que ele é Vf."!

d ) . E C'U me \"J , m palpes d(" aranha. Simplesmente nao
:r;:bin onde meter n cara Porque não .<labla nada.' E ela 
muito ":Jlmamentc.� pediu-me que em ca!!!,:a e!'tuda�1e um 

'f'O
U

C'�o�i
i

�iria o Enudo::o proft'S!;Or L.-opol�o �1achado, me
ti-m� em brios. Enfiei n cara no Jino t' no.o e que coml'cef 

fnti'nder aauela matt-rla? . 
passei a ficar �xtrc-mamente grato a Dona Aure� Oon

uln'-" poü: cln m1• frz o m}l�grr 'Er po_l=is� dizer ns!'1m) de 
apJ"fndtr a m.1térla do 01nas10 e do Coleg10, o que Já acha
'"ª Jrnpo:a:sn·tl. rep<'l!ndo o que dlum multo.::. alunog : Eu
não dou p..1.ra "fatrmáti�n Na verdadC', é simplesmente f:llta 
de ba� desde o primario. F,.xtrC'mamrnte maternal �ão me 
fD\-er,onhou <'ffl público Com ela aprPndJ progres�oc-s, lo
garitmo-::, trigonometria, binômio de Ntc'wton. análl�e com
t-in3torla ns"untol! que con�egu, rnsinar o meu filho quan
�o f'll."' <' prrpara\-a para o y�stibu1ar da Ilha do Fundão 
, m 1990. Com eJa 'lprf'ndi hm1tes. integrais. dC'rivada�. a:=:
rnntos que- men filho !-'> foi aprender já univnsttário. 

MJ.s com ela oprcndJ a ver os nluno<1
1 

po1. que tornei 
um dia a mim me!iimo tambt'm prores::-or de " fntem;'lt1ca. 
tncJu:a:i\·n no mesmo ColE'gio Leopoldo, '1ão npc.na. !'.turJs ir
nquirto.<11 ou b-i .. ulhento40

• ma" fllhr- do coracã� ,..om tia 
,.rrend a amar meu� alunos porque ela a nós nos :imava 
muito. 

C-rrt3 ,•f't paupl uma \·ergonha diante de-ln P�ando
me ·:n cad rno. no prcfácm do, :1pantarnento11. talvez fá 
ns.3iando º" \'óos llara um dia :i:;er r'"'C"ritor de livrccos. r11 
·rontrou um �an ... to onde- eu entre outra:! d1atribe.s, rima-

r, lf i1r-mát'ra com ant1pati("a. Soltou uma gargalhada e 

rt-le,-ou "J.Quela coisa de adok, rente bobo! Tão bobo que a 
,.o� idPrev:i a irmã do U,opoldo Machado, equívoco que só 

("! - t mPos fJepofst Tão bcb'l qur não a entendia da 
Bandetrsi Azul porQue eu Pr:t BPndelra Branca, no� tempos 
em que O!: o1uno" assim defend·am os seu" time� nos tor
r.t'"io .. e�portJvos jntnnos do Co1êgio Leopoldo! 

�01•be oue estaYa ultimamt•nte com Nc1erose cerebral 
muito ov.:rncada numa clinica reriátrlca. Mas o informante 
não me sab!:l dizer o t·nderer.o. Fiquei tri� e me lembrei 
d� !Flla integridade- mornJ, o ru escrupuloso zelo no cum
rrimento d(' Feu.1 devrrec:: dando-nos aula.11 à� sete da ma
nhã. vindo de ônibus dP Quintino. onde residia. Eu me 
recor,je1 dr- ter fdto um exame p�Jcotécntco com ela, em 
ua re" idêncln cm 1962. Muit'."19 cof�as lindas dela recordou 

o reu aluno QUf agora se (ntrlstece ao saber que ela re
rrc"' ou ,a.o mundo e piritual. 

:Mas con5o]a-mc --aber OU!':' Aurea Qonçalves. espírita que 
Er ::iprna� mudou de rc!lidêncta e legou aos alunos multas 
! cõe.s de Matemática m3.! �nbretudo de amor. princlpal
me"!lte às normaJicfalõ 'mlnha irmã Cé11a foi sua aluna) às 
quaic; 1ecion<'u t�mbem P•ieologia. Deus a ampare no mundo 
ma�or1 

LINDA CACHOEIRA 
GUY BERÇOT DE MATTOS 

Vejo urua hnda cachoeira, 
Em melo ao verde das matas, 
De aguas puras cm corredeiras, 
Em quedas bruscJs de cascat.is. 

É no borbulhar das águas cóstalmas. 
Corrrndo em �eu rlestmo dJ Natureza, 
Que §tnto rm emoções divinas 
Um universo de real beleza. 

É no ltito dos nc.s em âgua pratas, 
Ver e1ando a rima do Universo. 
Que fico encantado neste verso. 

Glonoso e o universo da \·1da9 

Olhandc a naturc-zcl e o destino 
De q1Jem Jbe V1\ ·r nomentos divinos. 

O PMDB e as  . .  · 
• .rpn::os O atend1men� à i:oJ:".;.alação e et1• 

ti -:-· , e..,;· e mtriramente Gratuito . Enqua;jtO a populai;dl-
No 1 Is Jac;u testemunha o fraca.....:.o da Saúde Públlc.:i no 

Mun1c v.1 no E.!tado. o Hospttal São JO!é, que FABIO e,r
tu � Me qult!I. atende a m&11.:s de 50.C0U • clnqüenta nul> 

t o por me 1nteuamente de graça aem interrupção 
r n.lD'l Munlrip1o como -o nossi:.. que tem o Ho :,ttnl da 

Fc e jt dcclar ã de calamidade púbUca e quase r,chado. 
-�1 "ll dlsso os 14 Po�tos de s a U d e que Franri..sco Amaral
t: \! !. ,-a l:?Uaru. estao de ativados ptlo atual gu· 

num l!"lo de ab-.':oluta trre.spon abt:,da·je e falra Cle
• ..ilJ !ade para com o problem:u de 5111.lde do povo lgua-

3 4nàLae poliUca o PMDB dczoJa ver 
Pref tur,.., de Novo. Ig .l(U . &-ja um Igua-

m Llm r nd'dato flUe ter" com 
rom Nova Igua�u Que- crte aqui sua 

Que vt a aqu.1 Não ai:ena i:or
.. mo r, Je a QU"' tão é pol11lc-a · ie v r're
f m o ,eu e. retariado com pe o.a O.t-

' r') que, al�m de conhec de �rto os pro• 
ir- .. e pelas informar1.-es, .  t:le trrá qut; 
e • vtvencta, as pre: óe.s legitimas da po-

0: � r ,1 conviver com um Prere to Q.Ue real-
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t

J
a 
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ª t

/;:� dt' F..\BIO e de FRA�CISCO AMARAL 
D:Ll!: adas pn _ tcos e pro�on:i ... , rtus presentes e fu ... 

E X C f  P C I O N A L I D A D E
NEWTON G. DE BARRo"� 

�mpre subimos à luz da metodologia mais L6glca pelos 
caminho� da Ch1ncla, em causai próxt.ma.s com a FtJo.-;ofla 
até � cauu.• J)rlmetnu. Hoje, a Ciência e 'a Fllo•ofta cami
nham Uberadas da, coações- da ReUgtl.o, A� coaçõe1 r"Uglo
ns lndrpenderam da aliança entrC" O! podr-re. EsplrJtunl e 
Temporal Houve aempre na HL!tórla a pr("'ocupação com os 
p�eres ocultos. A, forças ocultas trantcf'ndlam nos conhc
c1mento'.'l: Cl('nt1ftco1 ! �e acomodavam. hlJ)Oeritamente, ante 
os poderes da Reltglao. O Poll�ismo é um fenômeno hlt1tó
rico dl!ictl de ser explicado por uma Soclolofi:'la ateítta ou 
uma P.!1cologl:l também materialista. As cau al'I próxima• da 
C1êo('la foram l!'ndo dominadas pela Fi,ilca, p{·la Qutmlca. 
pela Biologia Com esse domínio. u torça, ocultas de,ctam 
de seui tronos para a competição rm lgualdadE" de condi
ções. A Razão. em realidade. foi srmpre a forca podero-e:1. 
da criatura humana para conter o� abu o� dro Poder da 
Clt?ncla, da FUO!i:Of1a e da Relutião. O trlunfo do LiberaliJ114 

mo em França. nos Unais do Século XVIII, contra o Ab�o
Jutl.111mo, foi realmente o grande triunfo dn Razão. Por Iro
nia do pro�re.s:�o lrrevn.1ivel. a R:1zão ocupa um trono ou 
um nltnr com o titulo de DEUSA RAZAO. Sempre a criatu
ra !111msn,1 buscando a PRIMEIRA CAUSA E O PRIMEIRO 
PRINCIPIO. 

Quando Je�u-s triunfa com a �ancão do Sermão do 
Monte. !U.1.::- afirmaçõe adquJrem noderesi abiolutamPnte ra
t'ionals. O povo he-breu, alóctonf'. trouxe a contribuição pre
cio�a de rua Cape-la para a ju�tirlcncão do Monotel mo. O 
Decálogo. muito mai ... que o t"'stabelrcimento de uma Ordem 
Jurídica. preparou o c:iminho metodológico para a Jui.tlfl
cação da txhtência de DEUS. Torah. T3lmud. Pentateuco. 
robrc.carrcgnram de devc-res 01 monoteic;ta,. Jesus é procura
do, com fõUa 3utortdadc jã re tab('kcida, para ielecionar a 
f'i-5:ência da Lei. E sua •intete v&I atravessar os mUénio., 
com a m"ltcr síntf•�e dr toda a Hbtória da Humanidade -
''Amarás ól Deus de toda a tua forca. dP tf'lrlO o t"u corario, 
de toda a tua almn e de todo o teu entendimento". 

Uma ú11ica lei reuniu toda, as caw·a.: Logo, a Clência 
r a FHo:-ofia. 

A!'I perguntai à Primeira Cau.cia. racionais por excelên
crn., denunciavam o ronhecimrnto da n·rdade ,. a -ompro
vacão cientifica. Do alto da Cátedra de 1fatemâtlca, o "'Ub�tt
tuto dC' I�aac Newton faz indagaçõe.s racionais ao Deus des
conhecido 

Por que foram feita� lf'is as..,.lm perfelt::LS? 
Se houv .. um princíolo do Unin•rc;o. ha\'f"Tá um fim? 
� o que ocorrerá com a primeira causa? 

E· 'e o ''UC'O importante de uma ronquist-i drcl<--iva 
A11: Galãxi�s f 1r:i.m oc"'QUil"�d:ic: até às últimas obl"en·:ições. 
O Microc-0°mo: oi des\'rnd2do até seu� último'I se1?redo<J. O 
Y-acrocosmo P n "'1icrocosmo1111 confirmarnm uma int()ltgên
cia tõuprema, justa. amflrosa e sábin conduzindo a erlatura 
para n ocrfe1cão e a: !Pll�idad� no uco de ampla e irreFtrita. 
liberdade. A lrre\·rr'.'õib'Jfdadfl do progreS,So ocorreu até mes • 
mo com o maior paraC:nxo d� história :  

"Uma civili:1acão atei�f"1. nté mf'�mo nihi1lsta inicia 'J.9
1 

pe�quisas científicas e ftlo,·óficas, das causa:c1 próximas e 
remotas at;ngindo as verdade-- racionais " 

Simão Kirliam foto�rata o corpo bioplasmático: Djun:i 
romprova a� for<'as p,;lco-bloló�Ica�: Troit:ky racional:z'.1 a 
habltabilldade de bilhóe! de planeta:-;; Varvara Ivanova con
firma suas reencn.rnacões em paísec; diver�os. 

A priml'lra ('auc;a e o primeiro orinclpio !e unem pdo 
raci "lalismo do maior dos matemáticos atuaf!I 

A" que�õc.-s Pocials mah �rave,i: da Humantdade deixam 
o campo da violência para a mesa fria e anti-"ectarista da 
Razão. 

- Há Pxcepciom1t, e rnpndotados l'm conseqüênci� de 
cau�z,. anteriore• de rcspon�abllidadp pe ·oal no u.·o do li"'re 
arbitrio. 

Hà rico� r p�brf's, pp.Jo abu5'o antc>rlor dos próprios 
nodrre, df' rC'ndlmento Ju�to do� melo:- de produC"ão. a<{rico• 
!a ou indu!trial 

Há paiscq rico� e pobres pelo arbítrlo da força cega 
de rlõminlo'!I pr,Jít tcos. 

Acima da!" deliber:l<'óes i!'"ld ivfjuals da� vidas reo;pon�t-
,·cis. �ã plane1omentooi: reen--arnatórios, iuito� p ac('e"SÍVPiS 
norQue o Pai não qu,:>r que o ímpio Fe, P"r�a ma� se modl 
f;QUP e vlVf'\ 

E a criatnn. llne oara amar e instrulr-'!:e V::ll hPrdando 
lJPlo sf'n nmor tr"b�lho per�rverrint,..s o•: seu� planebs rr
J?enfradne: rn�s n Hh,rclr-CP :ibre mwa · mor�da do Pai para 
a própria rl'df'n .. ·o V'11Ur.t�r1,. rP""",n.+n:1,do, re.arrnon:za -
do, reuniflc-nndo 

LA DOLCE Vil A 
. \HOU YWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA::; GERAÇO� 
ANIVERSARIO DE CPJANÇA 
PESTA DE 1 5  ANOS 
CASAME!-IT07 

HOLLYWOOD 
Rodovia Presi<' nt� Dut-a, Km 14 
Tele!,nes: 767-3565 e �67-301 2  

e� 
�

COIMBRA 

TR�Y, MARIAHO DE 1'10URA. 95 • NOM IGCAÇU • IIJ, 
C,6,C,(MF)31203 557/0001· 53, Y.ISC,EST.63 198 � 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

BEBETO & SUA BANDA SUPER B 

Lançando seu novo LP 

LA VEM SAMBA • FILHOS DO FORRó e GLOO'S 

- Damas grátis a partir das 22h30mín, 

Rua Bernardino Melo, 1 .835 - Nova Iguaçu IRJ. 

! · � CRECHE 
' ,e 4 

� 

llJ ITA�/IAR SERPA ti1 
Amor e Compreensão 

Crença no Futuro 
____ RUA P.Wl.,da� :i., 1l3•U..'(;O ll•IH ----

1 �- 1 
· BACARD I ;
11.----- :

O sabor que combin� 

Prefeito-- 5 2

�� !Honestidade
O Henê que vai ficar 
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Associação Lijú de Judô trouxe onze 
medalhas do Campeonato Estadual 

para Nova Iguaçu 

o que estava sendo esperado 
reios professores de judô; 
.Vtulam e Antonio (foto) da 
Associação Llju de Judô. lá. de 
Parque Flora, na realidade 
·conteceu. Os atletas inte

grantes da equipe LlJú., nos ül-
imos dias 4 e 5 de julho, ob

tiveram um resultado bastante 
-oslt.ivo. FJes trouxeram 11  

medalhas p a r a Nova Iguaçu, 
na dlsputa valendo pelo Cam
oeonato Individual de Judô, o 
Qual foi realizado no G'.·:"lâslo 
cte Esportes da Universidade 
oama Filho, em Piedade, pro
movido pela Federação de Judô 
J.o Estado do Rio de Janeiro 

FJERJl. 

MOSCOSO JUNIOR 

No momento da competição, 
dentro do tatáme . ..>s pupilos dos mestres WilUam e Antonto, 
.._om muita concentração e empenho, mostrando t o  d o s os 
, onhecimentos absorvidos no periodo de treinamento, luta
ram para valer e. conseqüentemente. representaram nossa 
cidade com dignidade e brilhantismo . Na bagagem vieram 
:nedalhas de ouro. prata e bronze. as quais foram conquis
tadas graças à eficiência e dedicação, tanto dOs lutadores, 
(·omo também dos citados professores. 

MEDALHAS 

os lutadores da Associação Lijú que receberam meda
l�as, com todo merecimento, foram esses: Alessandra da 
costa de Almeida (ouro) ,  Andrê Costa de Almeida (prata) ,
Carlos Eduardo da  Silva Alves <bronze) ,  Cleiton dos Santos 
bronzel. Mârclo Gonçalve,; xavier (bro:ize), Jerônimo de  

.Moura Lourenço (bronze> .  André Ottoni Amorim {bronze > ,  
Wanella Carla de Oliveira (prata) .  André Jorge (bronze) ,  
Luciano Ladislau {bronze) e Moacir d e  Souza (prata). 

Particioaram ainda do campeonato : David de Araújo, 
Lujz Amorim. Daniel Barbosa. Viviane Araújo, Eliane Sou
"'ª· Leonardo Silva, Luit da Conceição, Edison Júnior, Ha
milton de Souza e Marcos GOnçalves. 

É Jsso ai. Seria uma injustiça se nossa equipe de es
uorte não manifestasse. nessa ocasião, toda atitude de ad
Tl1iração e re5:pe1to pelos professores e alunos da Lljú. Por 
•sso. em tn.ome do CL e de todo o povo iguaçut.no. deixamos 
:1qui registrado o n�o parabéns pelas conqulstas . Espera
mos que continuem assim, com essa eficiência. dedicação, 
empenho e espirito es_portivo . Até parque. a particlpacão de 
vocês no mundo do esporte representa para nós torcedores, 
:arta. alegria e orgulho. 

STUDIO OUAUTY SOM 
REALIZAMOS BAILES EM : 

* ANIVERSARIOS
* CASAMENTOS

* FORMATURAS
* FESTAS EM GERAL

Informações pelo telefone: 767-0337 
MARIO CESAR 

s /:,:;_ 

,..,UM NOVO CONCEITO<" 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO { EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE1,ADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS rRIGORÍFICAS 
• F"ABRICAÇÃO DE GtLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
• DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEIIIAB DE 'REF"RIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

CORREIO DA LAVOURA
1'0V.� IG\ll'ÇU m, > - A.,o LXXV DE 18 A 24 DE JULH:.;.º_D_E_l_9_�z ___ N_.º_3·_89_9_ 
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HELIOPO�IS :�PATA JOGO E PASSA A LIDER�R 
O {AMPEONATO ESTADUAL DA SEGUNDA DIVISAO 

Tiveu;io.s à rca.h�(;to, na tardt. d, quar� 
ta-!C'ira pas.\iada, a u.sputa cos Jogos rete
rtnt.E.s a rooada de numero trés do turno, 
da segunda tQ.l)e, do campt onat.o Estauuai 
de �tebol Proti..':slo�al da s�gunaa D1vi�.:ao, 
ed1çao 1992. promoçao da Flderação du Fu
tebol do Estado do .ato de Jane ro 1F'ERJ1 .  
Com o empate de O a O. contra o Barct:ra 
de . Bacaxa, o time do Hel OPJib AC passou 
a l1cJerar a comp--liçao com 5 pontos ganho..;. 

HeU0polis e Barreira, apt:sar do placar 
tendo permanecido sem abertura de conta• 
gem, f1zeram um Jogã� no E�tádio Jose de 
Alvarenga, em Beltorct ROJo.'.O. Mutto bem 
d;Spl:ltado e bastante movimentat'.'o. o qu? 
se vm na rtalicladc fo. os dois �.-�tores cte
fen�tvos das duns equipes se supi:.rando as 
perigosas e constantes inve.st:oas dos àta
cantes. A�sim,_ o �arcado!' acabou rcgls�ran
do o a o no fma •. Equipê!S: HELIOPOLIS -
Joãozinho; . Zé Eloi, Lu,zâo, Ernan. e A�quis; 
Gilberto, Pica-Pau e Variei; Cota, Jeffer:::on 
e Guio (Robson l .  BARREIRA - Angelo. Jorge Ivan, Vinlclus 1Pant�ra, ,  Roni e Van

derson; Manguito, Cacaio e Sandro; Nuca, 
Jul;Jlho e Ademilton. O árb.tro da partida 

foi Ce.;ar Ft>li6berto ·da Silva, com bom tra
balho. 

CLASSIFICAÇAO E PROXIMA RODADA 

A classificação dos clubes. por poh.toS' ga
nhos, até o momento, é esta; 1 > Hellópo
hs, 5 pontos: 2·,  Pavunense, Bayer, Colégio 
Tamo�o e Barre;ra. 4; 1 · ,  Serrano, 3; 8-' )  
Itagua1 2:  9 ) Rio das O.5tras, M1racema e 

Canto do Rio, t; e 12'> Mont'Douro. com o 
A prôxima rodada, a de numero quatro, 

neste fim de semana, marca O$ seguintes jo
gos: Sábado - Canto do Rio x Tamo,o I em 
NiteróiJ .  Domingo - Itaguai x Colégio flta
guaiJ. M•racema x Pavunense IM.:..racema> ,  
Barrc..lra x Bayer IBacaxá l ,  Mont'Couro x 
Serrano I Valença J e Rio das Ostras x Hi?
Lópolis fRio das Ostras, . 

OBS.: O jogo entre Colégio x M,racema. 
que seria disputado na quarta-feira passa
da, pela terceira rodada, não foi real!zado. 
Segundo os· dingente� do Miract.ma. o ôni
bus que conduzla os atletas para o estádio 
do Colég:o quebrou e não fo1 possível che
gar no local. 

UN IDOS DE OLINDA APLICA GOLEADA 
HISTORICA NO BOM MENINO : 14 A O 

Jogando com muita facilidade. quando 
envolveu totalmente seu adversário o Uni
dos de Olinda FC. categoria vetera�o. apli
cou uma ç-oleada histórica no domingo pas
sado. O time derrotou o Bom Menino FC, 
lá_ de Irajá. pela contagem de 14 a o. gols de 
H.el10 (6>,_Ademar (3) ,  Ch.bil. Barraàa, Cló-. vis, Valm1r e Franc:sco. A partida foi rea
lizada no camPo do As de Ouro, em Anchie
ta, reduto do Unidos. 

EQUIPES 
As equipes- formaram assim: UNIDOS -

Carlos; Tere�o. Valter, Valmir e Adilson; 
Ricardo 1 Elc10), FranctSco e Adernar · Cló
vis <Barrada). Hélio e Chibil. TécnicÓ : Pe
drinho. BONS MENINOS - Valm1ro; Batis
ta, Gomes, Luiz e Serjão; Tinha, Russo, Be
beto; Enok. Dia.s. f Geraldo1 e AdE:mir. Técn,
co: Már:o. O ârbit.ro foi Alcides, com bom 
trabalho. �H 

OBS.: Neste domingo. o Unidos vem em 
Nova Iguaçu, onde vai jogar em Caioaba, 
com uma equ.� lQÇ,Q,l. • 

r 

Star Clube surpreende, vence jogo· e sagra-se 
campeão do turno de futebol feaj!nin�,;ijit'' �QN I 

_ Os dirigentes do Flamenguinho FC, prln- ,•, ·,1 
cipalmente SE-U pres:dente Tata, estavam INFANTIL E JUVENIL certos· da Vitória de sua equipe sobre a re-
presentação do Star Clube, domingo passa- Pel� Campeonato Iguaçuano de Futebol do. valendo pe1a decisão do 1' turno do cam- I•fant1l, também uma_ . promoçâq da LDNI peonato Iguaçuano de Futebol Ft.mlnino. No � equipe do Ic!-�\.t feZ,, .sú3._ E'Shéta n,o !.:.ibadÔ entanto. para a surpresa, quem venceu o en- último. no campo'c{ê)�ntítn)daP� FC, êtn' Parcontra fo! o Star, pela contagem de 1 a o, que Flora. q\\B.rtdo empatou em 2 a 2 com contro foJ o Sstar, pela contagem de 1 a O. o conjunta ao 0H'óri�tlt. 'O Icbeu jogou a�gol assinalado pela jogadora Glãucia aos 25 sim escalado pelo técnico Luls·inho nr:ri • minutos da fase inicial. A ·vitória antes do &t=.\·an; Robsmho. Elvis, Dilsinho e Martempo, cantada pelos dtt'üores do Flamen- !on 1_CatJos Renato) :  André, Vinicius e Alesguinho. t:nha uma certa verdade, pois o ti- sandro: Vagu,nho, Marlon II e Jailton me possuí jogadoras de alto nível e conhe- Na categoria de juven l, val�do pl!°la 3.i. cidas, como ;:,or exemplo: Pelez.inha, Fanta, rodada do turno. 0 Icbeu derrot�u O 01Jro 

4Samarone, Batat1?_1ha e out�as, algun:-as au! F no pelo placar de 2 a 1 Na opo:-tun!-ad "' J�garam_ na Selcç�o Bta.\iile1ra QUe d sputou
. 

o .Icbeu .JOgou com: Sandro: So;n�o. At.Jl\an� o �un_<:1,1al da Chma no ano pa�sado . Com co, Julmho e Borogodó; Mil.rcet..h.."1.d: 1:luque e a v1�611a. as me.n111:as do Star Clube, que e Adriano; Fabinho, Luiz Antonio e canca Ulr1g1d� pelo tecn_ieo H,roldo, sagraram-se 1Sandrlnhol .  Técnico· Luts:nho T. i • cam_peas �'J tur,no 1!1 c·al da competição que OBS.: Pela rodada' de número 
r
q�

1
àtro é PlOffiO\'lda pe.a Liga de DE:sportos de Nova Icbeu jogará fora No Infant:1 co..,1 Fam 

o 
Iguaçu fLDNII .  e. no Juvenil cont�a o Tupi. 

·• 0 a 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725 

A T A C A D O  E VAREJO-------�

FORNECIMENTO A DIIOGAIIIAS, FAIIMACLlS, PERFUMARIAS IITC. 

DIMIRCO • DISTRIBUIDORA NIRCOIDES lffll,

M A T R I Z  
Rua 13 de Maio, 50/56 

T e l. :  7 6 7 - 2 0 7 9 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  
Rua L uiz Sobra l ,  6 13  �

Te l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M n R K Ã o · Cosméticos Lida. 
A:venlda Marechal Floriano Peixoto, 1.790 _ T d. 71;,7 -9137Centro - Nov.a Iguaçu - Estado d;:, I<ío de Jan�iro 

,,, 
O C�mptonato d� F � �br d nom.nado Taçn R i <'  -Grupo do lmertor in n d?mingo passado,· Sua �:ou, 

sa?. No pr1m�iro jogo _ er.mmi;o -. o Volta ª'"' 1J ... empatou_"!m lxl co;n � �Q.l ricano. la em Volta Rt 10 t • Agora .a dec'.;i5.o ac-,mt, � neste próximo _domingo I,1 15 horas,. no es·!adio f:o \ln 
r:cano, cm campó�. 0,· d f,illaltsta; lá utào P:�

t:i.rc� 
dos para re,iiiz� m ua: grande part:da dec�1.,,1 • J 

1 
pelo Grupo da Cap1 A, � 
Vasco da Gama foi O t>rlme · ro , c�ubi:: a se cla.s.slficar ·� proxima �ase. • O tecui, do Itaguat C'.priano Alexa.t_� 
dre. e!}t�egou o _cargo na 4 _ 
feira ultima, ap.� o j0go coi:n 
o Pavunense, vahdo pehi, t.rceira rodada da segun,13. fa.. 
se do Campeo�ato E.:»tad"l da S'?gunda D.V>.lão do R!IJ 
quando empatou em 1 a 1 • 
O ârbitro de fut�bol Vague, 
Tardele, q u e dir1g1u o iog 
Tamio lxl Rio da5 0-itru_ 
realizado em Xerém. Quar..a.
fc.�ra passada, teve sua ca
beça quebrada com uma pe
drada atirada por um tore? .. 
dor do Tamoio no final 11 
partida. Esse é o verdadeiro 
torcedor marginal e !rre5pon. 
sável. • Outro jogo que cau ... 
�ou violência, so que dessa 
vez por parte de um atleta. 
foi entre Juventus 3x0 Colo
rado. domingo passado. cJ 
campo do América FC. O v.c-
1-ento jogador do COlora,.._. 
Leandro, caracterizando s,,ia. 
deslealdadt. deu uma coto·,e
lad� no jogador Evandro que
:r:cou com um h-tmator:::.1 
muito feio no rosto. A pan.
da entre os doi& foi uma me
lhor de três. po:s em duu 
part;das anteriores. os doii 
empataram e nesta o Juva-:
tus levou a mdhor. os goLS
foram de Evandro. Baiano e 
Nélio ft O .Mesquita FC. sa
bado último, foi derrota<b 
pelo Bangu em part�da am s
tooa. pela contagem de -uo, 
no Louzadão. No domingo 
com um time misto, o Me.i,
quaa venceu o B�as·1 Indus
trial. por 2 a O. la  em Para
cambi o Por faiar ,em Mes
quita. 'vârios jogadores do_ a!-

\'inegro mesquitense e s t ao 
deixando o clube. entre eles 

estão: Vitor. Ec\S<>n, Mauro. 
Gaucho Pa va e Alm�_r. O Jo
gador Rabinho devera ir pa
ra o Bangu e Gilcinei podeu 
ser transferido para o Amt
nca <?e Três R10.s. 

�INEMA" 
CINE VERDE - o extera: -
nador ), com Tom Atkins � 
Bruce CampbelL LabirinlO 
do prazer I t filme de sexo ex
phcttoJ .  Cen�ura: 18 anos -
Horárso: Bh!0 - 15h30 -
17h40 - 18h45 e 21 hora> -
Praça da Liberdade - r�:t
fom. 767-7264 

CINE CENTER 1 - Batm•• 
u 8etorno . 13a. semana �m 

cartazl .  Um filme de 'fim 
Burton, com M,chael Keaton 
Danny De Vltto e l',-tichell, 
Pfeirrer. Censura livre. flor

9
a� 

rio: 13h -1sh - 17h - 1 
e 21 horas. 

CINE CENTER 2 - A nôit, 
dos mortos vivos 'terNr 1 
com Tony Todd e . Patric·a 
Tallman. A tração . fts.ca -
( filme de sexo exphcltOI co: 

����1�::�1�·: c1Tti
s
2i

ra
_-1tJn 

17h40 - 19h30 e 21 hOr•'· 

CINE CENTER 3 - Instin-
to selvagem com M1rha 
Douglas. Cen.:,urr;i: to an

1; 
Horr;irio: 13h - 15h - 1 
19h L' '>l horas Iguaçu crn· 
ter - Ã\·, I\farl?<:hal Florl_:1_1l" 
Peixoto. 1.480. Te!. 76'8-0•01 

---

NíLTON 
,1\ k · .iri ic - L ·,nternageiT' 

Pintura 
Ru.1 Awide Piment3 

de :,1oraes. 785 

J 
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